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ASPECTOS DA FONOLOGIA DO PIRAl!Ã 

Resumo 

Esta dissertação trata de três aspectos fonológicos 

básicos da lingua Pirahã (Rio Maici, AM), os quais sãoo o 

segmento, a sílaba e o discurso. As seções mais importan -

-tes sao: 

(1) a discussão sociolinguistica a propósito dos seg-

mentos, 

(2) as regras tonais e a colocaçlto das fronteiras si .. 

lábi.ca.s, 

(3) a apresentação dos niveis acima da sílaba. 

Na di.scussiio socioltne.Hísticn sugiro uma maneira de 

incorporar restrl<:f)es soci.i.:d.s nas regras f:cmol6gicas, cri-

ticando, no mesmo tempo, a "fonêmi.cB. sistemática11 por ex-

clu:tr das regras este tipo de informaç3o, 

ção que a distribuição dos 

da '·as mulheres na maioria 

" segmentos [1] ,. 
das situações. 

Concluo nesta se 

"' e \b] é limita-

Os homens só u -

sam estes segmentos numa situacão especificada pelo traço 

[+ familiar] que pe-rmlte seu uso. 

Ao nível sllãbico, as regras que definem as frontei ·~ 

1·as silábica~-; se baseiam tanto em fenômenos universais, 

quanto no comportamento da acentuação no Pirahã. A previ-



sao da acentuação depende da relação entre os tipos silábi­

cos e suas posições lineares na palavra fonol6gica. 

Quanto aos niveis acima da .silaba, seguindo as suges -

tões de Hayers (1978), postulei os niveis de: discurso, sen 

tença, locução e palavra. 

A noqâo de hie:r.-arquia, a qual me refiro nesta dissert~ 

çrw, f. UI!; noção desenvolvida pnr P:lku (1967, 1976), Bü pas 

so que a maioria do:3 outros conceitos vem da tradição gera­

tlva, 

Autor: Daniel Leonard Everett 

Orientador: Aryon Dall 1 Igna Rodrigues 
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ASPECTOS DA FONOLOGIA DO PIRAHÃ 

O. Introdução 

O. I Propósito 

Neste estudo pretendo definir certos niveis fono­

lógicos na Hngua Pirahã. A literatura fonológica serâ dis­

cutida quando houver necessidade de posicionar a análise su 

gerida em termos de desenvolvimentos recentes ou de discu -

tir análises alternativas. A definição dos niveis serã ela­

borada segundo a qualidade dos dados que apeiam as condu -

- . soes: as vezes o estudo parecerá estruturalista, somente 

descrevendo um fenômeno, outras vêzes os dados permitem uma 

investigacão da motivação por trás dos fenômenos. 

Porém, tanto a descrição quanto a motivação sao 

irnportantE:-s e relevnnt<:s, qualquer que seja a oritmt,ação te 

6.rica, Aliás, meu propósito é que as conclusões alcançadas 

num estudo desta natureza possam fornecer mais elementos p~ 

ra o desenvolvimento da teoria fonológica. Concordo com o 

que diz Chomsky: 

n ... the structure of a phonologica1 cystern is o f 

Vt?:ry little interest as a formal object; there is nothing 

of significancc to be said~ from a formal potnt of view a.­

bout a set of fortr cdd elements cross c1ass:Lfied in terms 

of eight or ten features. 
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"The sig11ificance of structuralist phonology.,. 

lies not in the formal properties of phonemic system,but in 

the fact that a faírly small number of features ... appear to 

provide the basis for the organization of all phonological 

systems" (1968:65). 

0.2 Informação geral 

0.2.1 Os Pirahã 

No seu trabalho "Alguns Aspectos da Ergolo 

gia Hura·Pi.rahâ" (1977: 1) Rodrigues e Oliveira citam Anwzo·­

nas (1852: 207), que diz que os ~!ura·Pirahã poderiam ser "o­

riundos do Peru, d'onde emigrarão, ressentidos da legisla -

ção dos Incas 11
, 

Isso poderia explicar porque a familia t,1ura 

(que Inclui os Hura, os Bohurá, os Yaháhi e os Pirahã (Lou­

kotka 1968:95,96)) não tem qualquer vinculação óbvia com os 

demais grupos indígenas do Brasil. 

De milhares de pessoas (Ribeiro 1977:39) os 

>1ura t'ern sido reduzidos a um pequeno grupo às margens do 

Rio Haici. Esse grupo, os Pirahã, dividiu~se em duas aldei­

as, cuja populaqão global abrange aproximadamente cem pes -

soas. 

0.2.2 Estudos anteriores 

Há trabalhos antropológicos sobre os Pirahã 
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como os de Adélia Oliveira (1978) e Rodrigues e Oliveira 

(1977) do Nuseu Goeldi em BeUm do Pará e o de Saverio 

Roppa do grupo Polylinguists (1975). Contudo, o presente O§. 

tudo naturalmente aproveitou mais dos trabalhos linguisticos 

que foram produzidos por Arlo Heinrictis (1964) e Steve 

e Linda Sheldon (1974, 1977), todos membros do Summer Insti-
1 

tute of Linguistics. Várias idéias elaboradas nesta te. se 
A 

vem direta ou indiretamente desses linguistas, as quais se-

rão identificadas quando surgirem. 

Por&m 1 pela maior parte, os trabalhos anteri 

ores que ajudaram mais foram os fichários de vocábulos 

fornecidos pelos Sheldon e Htdnrichs, 

0.2.3 Ocasiiio deste estudo 

0: ... dadm; colhiJoo pessoalmente for,1m obt:idos 

en.tre fevereiro e abrU. de 1979, Durante nossa estada na al-

deia, minha esposa 1 Keren$ e minha filha, Shannon, quase mor 

reram de ataques de malária falcípara. Essa doença dete:rmi -

nou nossa saída da ãrea indígena para Porto Velho, A família 

:i-nteira passou um dia numa canoa de alumínio, outro dia, num 

1>ovoado C<"J.tólico (Auxi.liadora) esperando transporte (um 0 re-

creion), e dois dias viajando pelo Rio Hadeira, enquanto as 

t:oentcs estavam tremendo de febre, vomitando, sofrendo nta ~ 

quea de diarréia aguda e emagrecendo, Chegando ao hospital. 

Rercn pesava trinta e oito quilos (o peso normal delB era 
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Seis semanas depois de entrarem no hospital 

(uma semana internada e cinco semanas recuperando-se) ,Keren 

e Sh.annon, junto com nossos outros filhos Kristene e Caleb 
' 

foram para Belém do Pará para ficarem com os pais de Keren, 

enquanto eu voltei só à aldeia para colher mais dados. Ao 

todo, antes e depois da doença, dispus de dois meses para 

o trabalho de campo. 

0.3 Orientação teórica 

A meu ver, há dois polos que delimitam o espectro 

de descri~:ões fonol6gicau. Vou chamá-los de fonologins máx:i 

mas e fonologias m1nimas. 

Neste esquema, a fonologia mâxima seria uma des-

ção completa, incluindo todos os aspectos do sistema fo 

nológico de uma língua dada. Por outro lado, a fonologia mi 

nima seria a descrição (do sistema inteiro ou só de uma 

parte dele) mais breve, que proporciona regras bastantes p~ 

1~a distinguir a língua x de qualquer outra lingua. Dada a 

ünprobabilidade de chegar-se à fonologia máxima, põe-se a 

seguinte questão: Quais sao os aspectos mais salientes de 

um si~c;tema e crue, portanto, precisam mais de ser descritos 

:numa fonologia mfníma? 

i\ resposta desta questiio é subjet.iva, talvez im-

.Jo.<:nivt:l de t"c:nolvcr. Porém, como digo na terceira seç3.o, 2 
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respeito dos segmentos, a teoria linguistica tem que permi­

tir a inclusão de qualquer fenômeno sistemático que servi -

ria como resposta à questão acima, como, por exemplo, ele 

mentos sociais. Portanto, embora esta dissertação siga pela 

maior parte a teoria gerativa, serâ necessário às vêzes in 

cluir idéias de outras escolas lingu1sticas ou sugerir cer­

tas inovacoes para que ela possa captar os aspectos mais sa 

lientes da fonologia, na minha opinião. 

Parece razoável dizer que a noção de sistematici-

dade poder:f.H funclonar como critério para escolher esset> a§_, 

pnetos. Por sifltE:m,:rt·icidade, quero dtzer uma operilÇ?io des -

t.a êm:fase vem do trabalho dos gerntí 
. -

vcstas (veja Chornsky e Halle 1968ol2; Postal 1968o30), 

Isto é, as idiossincrasias sistemáticas de uma 

l:[ngua dada (as regras dela que não são universais), são 

bem mais significantes, a meu ver, do que as idiossincrasi­

as fora das regras (como o inventário fonêmico ou a artícu~ 

l;lção das consoantes). 

Porém, a teoria gerativa nem sempre fornece o qu_§_ 

ci''"O necessário para descrever uma língua int(::ira. Por isso, 

na secào oue trata do dJ..scurso, fui obri.gado empregar um mo 
, I • 

dclo de outra li"nh.a l:Lngúfstica. 

1, Hctodologi.a e px·ocedimento 
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Os trabalho::> mencionados acima foram aprovei.tn -

dos mas nâo copiados aqu:L, A responsahJ.Udrrde peLAs con­

clusões abaixo é minhn. 

Porém, trabalhei junto com minha esposa e não P9. 

dia ter conseguido esta análise senão cora o trabalho e a a­

juda dela. Ela ccmtrihui.u espec.iaJmcnte para a seçúo sobre 

a sÍllba. 

1,2 Hodelo de procedimento 

Na rm:lltse tonnl segu.i .rt metodologia sugerl.da 

pvr Kenneth Pike em .~'ono. Lansuaaos. (1948: l-t3 ) . Refer:i.r -

'··me-ei a este. modelo abaixo, nas partes relevantes. 

Emprep,uei vários informantes lingÜisticos, todos 

homens, devldo a restrü;ões sócio-culturais. Comparei.. os 

meus dados diariamente com os colhidos das mulheres por mi. 

nha esposa, durante a primeira parte de nosso trabalho de cam­

po, Porém, o :lnformnnte que teve a rru1ior parte no fornec.l. -

mcnt<• de dados foi Kããbógi, hom~m casado de aproximadamen-

te trinta anos de idade. 
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NOTAS 

L Há outros estudos além dos mencionados aqui. A maio 

ria destes sao anteriores (Nimuendaju 1925, 1948; Gondim 

1938 e Martius 1867). Estes trabalhos anteriores ou são es­

tudos antropolÓgicos~ que incluem listas de vocábulos, ou 

são simplesmente Listas de vocábulos. Nenhum deles é uma 

anilise linguistica. 

O ünico trabalho lingtiistico atual e analftico além 

dos estudos do SUllllller Institute of Linguistics ê um tratamen 

to dos tons do Pirahã (Silva, Kongo e Sampaio 1978). Porém, 

todos os dados para este estudo foram fornecidos por Steve 

Sheldon. Os autores mesmos nunca estiveram na aldeia dos 

Pirahã para verificar suas hip6teses com um informante lin­

guistico. C1aramcnte, apesar de sugerir alguJnas hip5tcses 

h(·3S, esse traball1o sofreu pela falta de coJttnto com os pro­

prios PiraJlii. Suas conclusões são precárias segundo os dados 

a serem tratados mais adiante nesta Jissertnç~o. Portanto, 

n~o foi possfvel aproveitar os resultados desse trnballto aqui. 



Capitulo 1 

2. A hierarquia fonológica do Pirahã 

O discurso e outros níveis acima da sílaba 

2.1.1 Introdução 

Chomsky delimitou os estudos lin.gU.fsticos 'â 

sentença e seus componentes (1965: 1055). porque a lingüís-

ti.cu deveria se interessar por 11
.,. the mechani.sms that 

unde·rlie the creative aspect of language use and the ex -

pression of semantic content ... " (Chomsky 1968 :19). Ele 

supoe que a sentença representa o domfnio da sintaxe e que 

qualquer coesão oU organização além da sentença difere da 

possuída pela sent~ qualitivamente e, portanto 1 não vai 

mostrar aquele "aspecto criativo 11 (Chomsky 1957: 13; Lyons 

1970: 37). 

Contudo, não parece necessário delimi-tar a 

lingü:tstica ao nível da sentença, mesmo neste esquema, por 

que, se há estrutura 011 organização consistente acima da 

sent(mça, então os estudos do "aspecto criativon vao se be-

nefi ar do reconhecimento disso. Além do mais, uma restri.-

c ao :L ta a priori, como a que Chmnsky propõe, é capaz de 

cncobrLr informaçüo valiosa das manifestações desse "aspec·· 

que vinham 

Mayers (1.978: 2., 3) sugere vârios motivos 

impedindo o 
1 

estudo de fenômenos fonológicos aci-

ma da sllaba. Ele fornece um procedimento de descobrimen-
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Acho relevante, portanto, mostrar e discu -

tir alguns desses padrões observados no Pirahã. Seguirei as 

convençoes notacionais sugeridas por Hayers. 

2.1.2 Niveis e unidades 

2. L 2. l A simbolização dos traços 

Simbolo Definição 

L"' ,· < - Crescendo; crescendo rápido 

decrescendo; decrescendo rá 

pido 

lento; mais lento 

rápido; mais rápido 

f; !/; /!/ pausa; pausa longa; pausa 

mais longa 

:rewpi:ração; respiração mais 

longa 

A 
acentuação forte; acentua -

ção mais forte 



Simholo 
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Definição 

Ascensão râpida; aecen&ãü 

n gradual; ascensão breve 
t 
o 
a 

o 

de scensão rápida; de ,sceTI 

são gradual; de scensão 

breve 

pronüncia suave; pronúncia 

mais suave 

intensificação de um traço 

(associado especialmente 

com o tom) 

desintensificação de um 

traço (associado especial­

mente com o tom) 

I representa o ni.vel fonológico 

II representa a unidade fonológica 

2 
2. L 2. 2 As evidencias 

(1) Texto narrativo 



(3) 

(5) 

(6) 

(8) 

.::""' 

bâl '?làô ??àô ?ôhÍi hlà bàí hlà~t!l??àcy/(Hkkõ 
--~-'"~-""" •--< -~-· -~~""" -"~ ' ' 

> 
bà ?fõ?láiyà slbhlàbà'i hlã bãí ~iík\;;1:1/! 

----·--~---- .. -..-.... .,.-... ~ r'""-/~~~'7c:::-::-

>> 
(9) hlãbàhã'i:i>õ ??ãõ ?li'iíyã sõãõbáówã/í'ã6l"ttii/// 

""'"""-'~ ~ 1\ 

ba/ I 

(13) sõ gõhú!. gài'?áíppéãli//hiil.ic\ih"L ?c í' ãiyã 
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(14) 
> 

~I 

(15) Màl ~r;: hl'i'i'ô'i';;ryàssãbií sôgõhwgà ??ãíppõóg 1<-
~--_ 

(17) hi:àõ?? ãõhhisr.ni:iiii r.tiibãhã ??ãõhhU huiiiíhhiàbàhhá ? 

/·), 

(19) iliYWh8ssàbée ~ih h/~ '??,:íóE:~_ttáhhií ?Yà "? ,qõ 7-~fiíyã 

(20) - ..... .., s Lg:tal 

(22) ?;,n âíyãss[[hhiàbáàã.í ?àl.yáó '?i'ã!yà 

(23) p~ttà gêêppi:(? àHhí ??àHhÍ ?;;??ãõ 7 âíyà ?àhhtij 
/"'\ 

(24) ?t ssôàó pãr'tf<f! 

> 
?ãwágíàbiibãàí ?àiyàó 7 áfigààJ:ui'J/ 

-~·' /\._~- .......... ~· -•" 
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(21) 1igáíssãl httgà 

hl .. ãhhuác\; 

hli) bàihhl:à bi:hhii! ?õõgl:ál:hhlíl'ãiyã 
_.-~''--'--~ .. ----""~--~ A 

f''\,_/""', .... --· 

(23) í' Mgl:ál:jmàt'éíówã '?Cgà ??àl:ssáhát 
A 

(29) htmãtéíõwl ? õgãíssàiyá ·?foõgiãl. hlôbàlh'êbl.hhài 

(30) htgíbh! l!biàóppXkáhà í'?áàpp;gf??i: C!~/ 
:::::::>-

(36) ?ãV Pâlttáôbàâii g1sso bàglssàl yãágàí ?<:ssõáà/ 

(37) 

'"~. "" -""'" "".. "' (38) hia wagawakkatssa 



(40) ?i;??õ l'ãâi hlà bâiH hhlÕbàl/h"l>'7áihh!?í'iíõgussà 
A A 

+ 
(/•5) htààgáâwál<kàl: ~i:ôõg tssCH ãágàwftl<iiihhl:à bà'à{ 

::../ 

(47J ?lj~l~Ikkii gáfànhuã??;iJ: s sigcâi 
.~-·-c••••'" 

-~--~r,., baagaba1kkw c 

(50) '?àbõlttÕhhoi hihÕittÕhhu f g[ sÔÕgâbáf/ 

- 18 -
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(53) 

bÕgá 71âl:yjp_àl 
-~------

(55) ?àbÕittÓhhuê gàÕgàbàit 1ôppissl hêgáissáf/?áiyààbàgih 

> 
(56) hiahi~~ãJJ3iàg"à/lõ r?ãõ?? áfyà 

.,,., "' ... .. ... ~., ,~r- '"' .,.,. 7 -)~~ ~ "''li- 7?-ao.._~_,,·:zt (58) wiittoppahhattalo I abassa1 raagat c1i "-~ A . 
A 

;,· 

(59) tOppâppâ ?i'àbábôéttõl~Sâ~~J?-áiÍJhõlféppêilihi ?í~àih 

+ 
(60) hl ??õpp!s s l T?àgã ??âiyàs sàbóài!s lhhàâ/hlgâíssài 

(61) hibáógÕv7êhhigi77ãõwáàppÍssàÕhhà7íilf; s llnc;i 
~,~~--

(62) 7 õ?l áõwàâtÚgfP?ãi ??àiyák kàbfssf?? âHppÍ/hlssFiãf 

~;)/' 

(63) nóse /// 
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Nos textos que se seguem, deixo de representar o alonga­

mento das consoantes surdas, embora ele ocorra segundo as re­

gras dada adiante e o comportamento das mesmas consoantes.Tam 

bêmt somente os tons fonêmicos foram representados em todos 

os discursos. 

(2) Texto descritivo 

..... ,,, / <~ '>~"'· "' /l ' !'') /' b 'h// '-•(/h/ (4) po1aaga gai cl cepo tta ga1 gao a aa ga11 1 

(5) 

(6) 

(7) 

(8) 

(9) 



(11) 

(12) 

(14) 

+ "'i hb/ ..._.,.~/Vi\\ "1 ./'\ c gao a gaLiiC i' 11 
-;:;;;-~A 

• 
(L~)) t 

"-.'"-"- "'-,. 1-"J"-\ 

gaa• paha •ai 
A~ 

(21) 

- 21 -

,,,~')/ / 
kahai 'úiwe 

,, "'?//-"'7í' / l' huE, 1 i 'ao••o owe h. i 

t;,i ?{ 
/1. 

?'b'' '{ a aaa. 
A 

"""" ... ...., ' / ~- taga.i 

li I 
gl.Hl 

~· 

A 



(24) 

>> 
111

' // ,, ,,/li"> 1/ 
(1) higus ai ga!ll/m,ga1 

<~~>< 

(2) 

(3) 

(4) 

(8) 

(9) 

- 22 -

(3) Texto Descritivo 

> 
,,1.~'"'' 'I&' i'''''-'' sa11n:tga1s.:u gaattnigogii so kah1:ái 

1\ > --,-~ f::: 
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' ' ! 
gábÓga I 

> 
/I 

_, '\ \ -, '\. \ "'- / , \ ) "- \ 1 /).. 1 '\ I /f. '-/JJ. """ ·-.,_ ') I I ''- ! / 
(14) ' ai koho> bee ha~ a> tai gangao beh t aJJrKoho>b ~·Í: /I 

" ~ 

(15) 

(16) 

(17) 

(18) 

'· /;~-- /,, '- '--\.-?J.., /"i':.7\~;:t\:\ h\ I;,. I •. , 1\ '! 

s1taagahaa kaha1 1.owe l 1. , aower~iaowt sôoba1 // 
1\ 1\ ·"""Y\ 

.... '• 1\ 
{r bo1. 

/ .,, '• 
KOWCl. 

,•''\I''.,") 

7 
'"'- J!?, ;,, ,·~-

hue. t lbo:tihue 

Aj 

/ • I gaÓháha 

(l9J rài I 

" I . .._ I 
ta haasi 
/"\, 

., /' 
tagai 

I ! .' >-. 
gabowehi 
/~AA 
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(23) bààB.á"~i sí / l' ' kah ogi 
/\ 

(21>) kàh'al p? i~Ow~ p~àli/p~'ei/hlg~isài ?C;lg,:t" p6i'i 
~~"-/ 1\ -:> 1\ A 

/ 

7 
, " 1 i ~ry' 11 ,,.., A>~r~l (25) kahaiboi p ~ 1oba1 paac l tti 1 h 
~~-~ f\Á' -

'\ 

IUvel e Unidade 

I 1 

II 

I 2 

2, 1. 2, 3 Apresentação fonnal 

Sfmbolo 

DN 

Traços 

r-pausa mais longa; snntences ~-] 

L_a respiração mais longa __ 

[ 1 //[sentenças I iíf] 

____..pausa mais longa, os contor-­

nos entonacionais mais lon -

gos; aceleração; de.sacele:;a­

çao; crescendo; decrescendo.; 

acentuação (mais)forte; locu 

çoes; respiração 



II 

I 3 

n 

I 4 

n 

Símbolo 

/./ 

I' I 
l 

/, I 
2 

repre -

sentado 

por es-

paço en 

tre as 

unidade.s 

(ou por 

f!!! nas 
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Traços 

[
~ :> 

!I <::: 1\ 
~·:.>:::..,, 

/;J 

:t ", (L >' "/ J;""l 1\: 1\ / -· .::!/ _j 

' /k#f~ -v 
~_......-~~.> rv . .vvv 

[
P~usa~ os contornos entona - .J 
c~onats menores 

[; ~r \ + 1 
I lj ou LI 

\; \ ./". .. 

[~centuaçâo; sílabas J 

' s ]
3 
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2.1.2.4 Discussão dos niveis e suas unidades 

I O discurso 
1 

Embora sejam diferenciados por assunto, no presente mo­

mento não vejo uma diferenciação fonológica entre o gênero 

narrativo e o gênero descritivo. Ambos possuem sentenças ex~ 

clamativas (/~/)e afirmativas (/./). Quanto aos contornos 

entonacionais, a que se poderia recorrer para tentar distin­

guir tipos da discurso, porque aparecem mais freqüentemente 

do que a respiração e a pausa, coloquei~os no nivel da sen -

tença e não do discurso, de acordo com os critérios de 

Mayers: 

":Features occuring ll)Ore than once in the span will be 

sssigned to some level .lower than the most inclusive level 

represented in the apan. Features occuring with less frequeg 

cy w:ill be assigned higher in the hierarchy., , 11 (Nayc:rs 1978: 

2 . 2 ') ,i'), , I • 

A ausência de traços além de pausa e respiração (obvia­

mente precários) nesse nível n~o impede a postulação dele, 

porque a noção de discurso no Pirahã ajuda-nos a conceituar 

a organização das sentenças. Estudos futuros terão em conta 

esta heurística e pode.rão ampliá-lo e mostrar os traços ln-

tJ.'l!;'rrelacionados que precisam a noção desse nfvel (uma situ~ 

ção parecida com o desenvolvimento da noçao de silab.R na li·· 
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teratura fonológica)" 

Por enquanto, estou usando as letras DN para simboli.zar 

o discurso, as quais representam os discursos estudados 2.té 

I : A sentença 
2 

Sentença afirmativa, simbolizada por /./: 

Começa por crescendo gradual, desacelerando no meto,que 

se caracteriza por uma acentuação forte. Daí, ela acelera e 

começa um decrescendo< A entoação levanta gradualmente os 

~~ons, mas eles mantêm as mesmas relações entre si. A senten-

\f& termina suavemente. Com a exceção d linhas (1:35) e (3: 

19), todas as sentenças são desse tipo. 

Sentença exclamativa, simbolizada por /~/: 

Começa como a sentença afirmativa por crescendo gradual. 

Has este crescendo ê marcado perto do inicio pela acentua -

ção mais forte ( : ) no pico. A entoação cai muito baixo, o 

tom mais baixo da frase ocorrendo junto com ( :::: ) . Dai a en-

toação começa a se levantar, os tons finais da sentença sen­

do bem mais al.tosdo que os outros (destB. sentenç;:;t ou dns se.n 

tenças afirmativas). 

Quanto ao tom aBcc-rJ.dente descrito pelos Sheldons: (1977: 
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9): Todos os exemplos deste fenômeno nos meus dados ocorrem 

nas sentenças exclamativas. Nota, por exemplo linhas (3:19, 

20), O tom ascendente (seguindo o baixamento tonal menciona 

do no parâgrafo anterior) se manl.festa no n!ímero (3:19) ,mas 

não aparece no número (3:20), embora (3:20) tenha quase a 

m2sma constituição segmental e tonal. Atê evidência em con-

tr&ri.o, vou considerar o fenômeno do tom ascendente como e-

lcmento :Llocucional, pelo qual. o falante pretende enfatizar 

p.era o ouvinte a importância da informação contida na sem -

l 

1 : A locução 
3 

Dentro da sentença há pausas curtas associadas com pe-

quenos contornos intonacionais. 

f. I A frase representada po:r este simbolo termina 
1 

por entoação descendente, que papzce ser a intensificação 

do tom baixo antes de pausa, 

/, f Neste tipo de frase hâ também uma intensificação 
2 

tonal, mas do tom alto antes de pausa. 

(1 .I 

Estas observações permitem a generalização: 

T 4 T + I ~ [:::::ion:J (esta pausa ê mai.s 

saliente do que a que ocorre entre as palavras fonológi.cas). 
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Como se especiflca nas regras do nivel segmental, o .alon 

gamento consonantal não ocorre através desta pausa. 

I : A palavra 
4 

A definição da palavra fonológica inclui os elementos de 

acentuação e os padrões silábicos. 

Já falamos de dois n!veis salientes de intensidade no 

discurso, isto é; - e :: , Existem mais dois niveis no Pi-

rahã~ os quais são a acentuação da palavra e a intensidade as 

sociada (por definição) com as sílabas que não recebem nenhum 

dos outros três tipos de acentuação. 

A pausa entre as palavras é diffcil de perceber. Por cau 

sa do alongamento das consoantes surdas, o único critério prQ 

veitoso para dividir a cadeia de segmentos (na fala rápida) é 
4 

a acentuação. Vou definir a relação entre a acentuação e a 

palavra dizendo que cada palavra vai. ser acentuada uma vez só 

(além da acentuação do discurso, ,.... e;::.; ) 1 segundo as regras 

da seção seguinte. (Exeçao possível: "palavras fundidas") 

Admito que há um n1vel de intensidade que se associa com 

as demais sílabas~ cuja função é permitir que elas sejam per-

ceptf.veis, 

Discuto a possib:U.ülade de entoação no nivel dr1 paLtvra 

nn secdo sobre as regras tonais. 
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2, 1, 3 Conclusão 

Estas observaqões .são úteis na medida em 

que elas estabelecem um ponto de referência, do qual todas 

as operações fonológicas do Pirahã podem ser inter-relacio­

nadas .sistematicamente. A realização disso daria a fonolo 

gia mlixima do Pirahã. 

Para aplicar estas observações aos dados ·a 
mao, apresento o segundo texto descritivo fonemizado: 

(1) 

(2) 

hlgaisãi gâá, higàf 
2 

kàhiãí 

(4) 

sài, higàisU.gilá, h1g6gUs6 
l 2 

kà, kàhài tàigâi 
1 

gãbõõHhi, 
1 

higàisàL àsifãl 

(3) gàl kõbàátl xãki kãhãi bâàxàL kàh"ll1 t"àlgál gábógá, 

( 4) kàhài tàigál gáb6giiõãl kõóbá, xiii kiihài báãxàL 

(5) p6l piàll, kàhàlbõi 
1 

pfà'ilt 
1 

sltài pià11, 
1 

hlxáõi hõl 

(6) piàll. xâí xl6 fàl khài báàxài xf.gàll kõbàâtl h"iàftíl 

(7) sáábl hi;;dtl, h1àitl sáâbl fàzf kàhài. kàhãlbõi. pfàll. 



(8) xisl tàgâl gàbÕÕihài, tõlsll tÕisl, tõlsli 

tâgUàágàh6xàl 
2 2 

(9) hóítõL xipÕx6shl, x1pÕx6sl gâxàlhà! xipõxósl. 
1 

O O) xlxáõõi sÕÕbál, xlxáÕÕi sÕÕbâl, xlxáÕÕl hõl, . 
1 1 

O 1) xlf,;ltâRL kàhàlx'iôõi, kàhà1 xfo 1111 kãl, 
2 l 

(12) kàhàl:b6i piàU. xl'.Mi.hõl:., hõi.pi:HJ., póH piài:i, 
1 1 1 

(13) tõisl hÕitõH táàgâhi!xiii tõisH tàgi'iáií gàh!lxid. 
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(14) xàl, kôhõi biihà! s!tài gáiigãõ bih! xài.kõhõibi1hà1 
1 

(15) sitáàgàhâà, kàhàixiõõi, xiâôõi, xiáõõi sõõbãt. 
2 2 1 

xiiiõõi 

(16) sõõbãi, xipõx6si, 
1 1 

(1.7) ld:pôx6sl:, xàitàtHL xà:t:tàtiH, póõll 
1 1 

(18) p6oli. kàhãlbôf.' xlból.hõl' xlból.l:hol glíÕbâhá 
2 1 



(19) Xà!. kàhàib6 kàhàibób66giàà gàhÕàgáhã tàíÕ! 

(20) kàhài b6b6 giiiH tál., 
1 

sitàf, kàhàixlõõi sitàixi. 
2 

(21) xixáõõ1 hÕi, 
1 

sitàbálxi, sl:tàháàsí tàgál gábMíhl 
2 

(22) hàfhói, hõi hôàbãããt'i:. xUf si.tãbáã sH!\ 
1 

(23) biíâàáti si tà6xixâõ, xõgiái káhiõgi 
1 

kúi ' kàhàfxài. 
l 

(24) kàhàixiõõi pfàii, 
1 

p6H, 
1 

higàisãi xõgiái p6ii. 

( 25) kàhàlbõi p'Lxõbili pàâpl:, xlgl:ái. 
1 

2. l. 4 Notas 

l. Ainda nos trabalhos mais recentes da teo-

ria geratíva (Kenstowi.cz e Kisseberth, 1979; Hooper, 1976 ), 

GOID a exceção possível de Goldsmith (1976), a silaba funcio­

na analogamente à sentença na sintaxe, por ser considerada o 

nfvel mais alto que manifesta estrutura interna ou> pelo me-

nos, comportamento previsivel. 

2. Conteüdo dos textos: 

No momento, nào posso dar mais do que um 

comentárto do conteúdo destes textos. 
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(12) Kààb6gi fala da entrada dos comerei·· 

antes na lírea indígena. O pior destes hornens 1 de nenhum dos 

Os Pirahà trabalham muito para eleG 

Cf.Jlhenclo caE; tn.nha, sorvn e s iringa, Mas os comerclanteR não 

pagam bem. 

No lugar chamado "Ponta Limpa" ( 1: 

34, 35) o irmão de Kààb6gí, Ip6gl, trabalhou muito, mas só 

foi pago com alguns quilos de farinha por três mêses de tra-

balho. 

Outro homem, Vicente~ também emprega 

c1;t Firahã de vez em quando. Outro i.rmão de Kààbógí, traba 

lhou para ele num dia muito quente. 

(22) Kààbógi descreve arco e flechas fei­

tos pelo chefe, KÕhÕlbeésà1. 

Ele diz que õglál (Daniel) pediu 

este texto sobre o arco e as flechas e fala sobre suas par -

tes e sua origem. 

(32) Neste discurso Kàilb6g:t descreve arco 

e flechas feitos por ele mesmo. E quase o mesmo que o (2.9:) 

d:Lscurso, exceto na linha (3: 19), em í}Ue ele fala da ponta 

rl<ri flecha feita de uma maneira especial parn macacos. O maca 



3. A colocação da acentuaçtlo aqui é iJ',&L!:ct­

t1v<*, previsível pelas regras da. seção seguinte. 

4. Segundo esses cri. térios, a palavra mmca 

vai tenn.inar por C ou G (consoante surda ou consoante .sono -

ra). 



Capitulo ll 

2.2 A s!laba 

2.2,1 Introdução 

A grande quantidade de artigos e livros exis 

tentes sobre a sílaba deixa bem claro dois pontos. Prirr~iro, 

a a H aba á um assunto importante na lingüística e, segundo, 

nao se sabe muito com certeza sobre ela. Por exemplo: 

"The following remarks about 'time' are e­

qually relevant to the authors' discussion of syllables: 

'If anyone asked me to define time, I should 

reply: Do you know what it is that you speak of'l If he said 

Yes, I should say, very well, let us talk about it, If he 

said No, 1 should say, very well, let us talk about something 

else'. 

L, Poi.nsor, cited hy Lotka (1956)," 

llelle Hooper 1978c viii), 

(apud 

Vemos aqui a admissão de que não há uma defi 

nição uníversalrnente aceita da sílaba. Portanto, o problema 

geral visto na questão 1 "0 que é (um)a silaba?", fica fora 

da discussão abaixo. 
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Por~m, vârios aspectos do problema serao tra 

tados nesta s.ec.;ão incluindo: 

(l) a relttção entre a s:tlaba e elementos prs; 

;:6tncos; 

(2) a di f t culdadl~ de percepção entre elemen­

tos da mesma classe (Pike e Kindberg 1956: 1); 

(3) a fala Informal e a fala formal. 

Fa?.ti!"rtdlt! @'Rtm f>A't4d,q f-1qvf'l1 1-rnpr{')a~10n~{l'?J" P"~"''" 

la falta de maneiras fo+J:l(aLs para tr~tar da :pen~tração de. e­

lementos Qoci<:d.B na "g:ramátican, Sugeriria que ou a defini -

ç de "desempenho 11 vai ter que mudar ou o conceito de "com~ 

pt:+tência 0 vai ter que ser ampliado. 

Na mesma linha 1 sugiro que desde o primeiro 

dia de seus estudos no campo, o lingUista tem que achar e 

descrever nào somente a organização da fala oral, mas também 

o que Dell !lymes chama de "canais" (1974: 8), isto é, o asso 

bio, a can_9ão, "a linguagem de tambores 11

1 etc. Esta orienta~ 

ção metodológica não somente imergiria o pesquisador na vida 

do povo e lhe mostraria a posição da linguagem no sistema de 

valores desse povo, dando~lbe melhor percepção das funçoes 

da lfngua neste grupo 1 mas também proporc.-tonnri& dados bns 

tantt,s pHra f:qui.librar a conceptuali.znção dn lingua pelo LLn 

Jsta. Além disso, como pretendo mot":trar abaixo, ,<::lguns d~:?.s 

tes canais" poderta:nrefleti.r as formas subjacentes mais fi-
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elmente do que a fala corrente. 

Existem no Pirahii muitas shies longas de v" 

gais. Estas construções complicam não somente a transcrição 

fonética, mas também a posterior divisão desta transcrição 

(oraqõesj grupos de pausa, pê~ etc) em segmentos relevantes 

para a análise. 

Também são problemáticas as reinterpreta 

çoes dos segmentos ambíguos (como o [o] ). 

Além do mais, para formular regras que ex -

pliquem certos processos nesta lingua, é necessário fazer 't"~ 

ferància a um nível entre a palavra e o segmento, ou Beja, a 

s! lnba. t"í.as primeiro temos que definir este nível, que se 

complica em Pi.rahã pelas sequências vocálicas (especialmente 

as 1(UC cnvo!v~u• o ]cj). 

Exemplos; 

(5) hoadOii 1 espingarda' (6) 'ciooii. 'borracha', 

São as seguintes as possibilidades de dí~i -

dir estas palavras em sflabas (pressupondo uma divisão dada 

pela acentuação): 

ho-a~o-'o-i.-i 'ci-o-o-i- i 

ho-ao-'o-i-i 
I • ' . clo-cn- 1 

'cio-o-i i 

hoao-Ui-i 'cio-o-i-i 
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hoao-b-ii 'cioo-i.i. 

hoao-bii I ' • • 
c~oo~-1 

'ciooi l. 

Naturalmente, este número de possi.bilidadM 

deveria ser reduzido se possivel. 

2.2.2 Fronteiras silábicas 

2.2.2.1 Propósito 

Nesta discussão pretendemos: 

(1) proporcionar critérios para defi 

ntr a(s) uilaba(s) do Pirahâ, 

(2) ver se estes critérios são con -

s:Lstentes. 

2.2.2.2 A análise 

Além do tratamento de Hooper (1972) 

sito poucos os trabalhos gerativos que tentam formalizar c:ri­

t~.rios e regras para definir a silaba, Normalmente, as análf_ 

-ses pressupoem a sílaba sem defini-la (veja o comentário de 

Goldsmith mais adiante sobre os suprasegmentais). Aqui por 

motivos qu.e se tornarão óbvios, temos que definir a s1.laba 

antes de po r entender as funções ü operações dela no Pi-

Vamos admitir que a sequência CV é 

básica. No Pirahá a ausência de vogais ·na posição inicial da 
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palavra e a ausencia de consoan.tes na po"'i li .1': • l ;:;;/ co .. t;. :f:t:na. 

poio a esta hipótese. Em relação a is 

demais línguas do mtmdo, c i. to Bell e Hoope-r: 

11These generalizat 

sis for the representation of canonical fot:rús RS iot.ernt:ioru~ 

of vowel consonant combinations, for example (CàV) 0
, 

(C~VC~) 0 , etc ... 

This expression of th~ distribution 

of C and V captures the important fact that the syllabic por. 

tion is obligatory while the C portion is not, . , 

We observe further that the alterna­

ting pattern is asymmetrical. The corresponding vowel-initial 

expressions such as (VC1)
0 

and (VC2)n are not appropriate o o 
because of the following preferences: 

. , , Sections must begin with a con -

sonant in sbout 20 to 40 percent o f the «orld' s languages, e, 

g. Hottentot. 

. .. Sections must end in a vowel in 

sbout 10 to 25 percent of the world's languages, e.g. Lugand. 

There are virtually no languages 

whose sec.ti.ons obligatorily begin with a vo-..vel or end 

a. consonant" (Bell e Hooper' 1978' 9). 

r,.; i th 

Portanto, parece razoável que o pri-

rnoi.ro pn.sso paxa descreveT a sílaba do Pirahã será a investi 

gação mediante a aplicação desta generalização. Suporemos 
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que a. pii.me:i.ra divisão nas sequências CVVCV. CVCV, etc re-

cai entre V e C ou seja: CVV- CV e CV- CV, Naturalmente 

esta decis5o nZlo impede outras ou dtferentes divi.sdes no ca-

so de evidência ern contrário. 

Porém, hâ dificuldades pecul .Lares, CQ 

mo já mencionamos com certos segmentos amb!guos, como o 

c a i3equêncí.a [ oi I ., Aos meus ouvidos o fóJ às vêzes va-

ria coro o segmento assilâbico íw:\ , isto é: 

r­
I ' 
I + 
L 

em cprtos nrnbientes. 

s:U.âbi. co 

De fato, outros pesquisadores tém 

mencionado di f:iculdades com a sequência [oi] ; 
11Every possible t...,.o vovJel S(H[Ui.:'lJCt: 

can be formed. These follow the normal patterns with the ex 

tion o f oi which is pronounced [ol] and some times [o(). 

Rhythrnically, (oi] is a single syllable, .. [o() is two syU"' 

. 1 " (''h 'ld ;) es, . . ,) e on: 1977; 7), 

Apesar !]esta descricão parecer dr­

cular ( [c 1 q1Je não i! um fonel!1a, mas tlll1 alofon!>, definido com 

base nas silabas, determina, entretanto, a sflabn, ou Heja: 

/i/ ------!>[c l /silaba ____ , 0 -<"ronteira sHábic;;y _[c] ) , - .) --1\t. 
esta ,~bscrvaçi.io pelo monos aponta para duas coisas inte,res -

(l) o pesquisador propoe uma re.L1cão 
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entre a qualidade da vogal e a divisão entre silabas (uma f!1.''I 

cepç:ão vál:Lda, precisando de uma formalização r:ão el.n:.:u:lm.·). l 

(2) O ritmo 6 uma ftmção fonética , ·.'· 

Pirahã, que se associa, talvez, com a interrelaçào entre \,-~ 

s e as fronteiras sllábicus, 

Quanto a (2), também tenho notado '!'"' 

o rftmo ou, pelo menos 1 a duração das sequências vocálicas Vj! 

ria, Por exemplo} na palavra hoao•oii 

vel que haja uma divisão silábica entre 

sa da. acentuação. Acontece também que o 

m~rjs longo do que o o acentuado. 

vemos 

e 

que é prová­

[o] por cau-[o] 

[o] antes do rrcen to é 

Esta observação cabe dentro das re 

gras que vou propor mais adiante. Porém, a mesma observação 

s.ugere que há unidades de duração funcionando em Pirahã. Va­

mos chamã,.,.las de umoras", 

Antes de formalizar estas idéias em 

forma de regras, resumamo-las: 

(l) A sequênci.a CV é básica, 

(2) A localização da intensidade mais 

saliente nas sequências lineares de segmentos não tem urna po­

sição fixa (exemplos; [hoadoi.:i]vs [ 1 abage]), 

(3) As vêzes ocorre uma mudanca na 

qu2lidade de [o] que pare-ce ter relação com a fronteira si­

L1hic.n, 
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(4) Certas palavras aparentemente se 

dividem em componentes de diferentes durações, definidas com 

referência à posição da intensidade mais saliente. 

Estas observações vão fornecer o 
11• H 

1 · Ulput para as regras si libicas. Mas se fosse poss1vel apl~. 

ca.:r a seguinte proposta de Hooper tais regras seriam fáceis: 

"For example, as the first of a se­

ries of disjunctive environments for syHable boundary in­

sertion, we might formulare this simple rule:.,, 0 -.)$/ 

~ ;yllabic] ···--· G syllabic}• (l972o 535) 2 . 

Infe1lzmente 1 esta regr.H ntl.o funcio 

na em P:i.rahà, Além da interrelação entre intensidade e divi-

sões da palavra fonética, hâ outros processos fonológicos 

que se tornariam bem mais obscuros com a aplicação desta re-

gra, A própria Hooper reconhece esta possibilidade, quando 

diz (no mesmo parágrafo): 

"Since the syllable always has a p-roso-

di c function, i li~. the phonological uni t that carries tone, 

stress, o r ltm.gth - ~ shaJ.?;e of the ~_yllable :i.s in some 

;:tRY§, related .~o the prosodies o f Jhe .languagelf. [ênfase mi­

nha, D, E] , 

Portanto, são as seguintes as re)i_;nts 

sugeri. das para o Pi.raha: 



(3) 0 -----> $ I [tsn] - [si!] 

(4) r . J 2 t[:siU ~ - !_:1-sll 2 . 11 

A quarta regra se refere somente ao 

segmento o , mas ê relevante aqui: 

3 [ -l (5) +sH _ _;; 

+pos 7 
-~ ., 

(6) X ---;)SI$ 

1 esp"ingardat 

(7) (a) hÕáÕ'Õii 

bôá(j ';;ríl 

$hõttõ 1 Wíl$ 

$hÕ$aÕ$'Wfi. 

+síl ~ J l_+ant 
[+si!] 

il 

Então, podemos definir a silaba pela 

$ (Hooper 1972: 537) 

Condição: X não contém nenhuma $. 

Derivações (simplificadas): 

1 borracha r 

(b) I "''•-"' ">< 
ClOOl.~ 

'clàwii 

$t .,- ....... 
C10Wll 

$' clõ$\:.rll $ 

'aytlcar' 

(c) ài"t'háihl 

$àá'háihl$ 

~àã$'hãf$hl$ 



'mandioca r 

(d) á6'hõl 

$ M'hÔf$ 

$ á6$'hõl$ 

2.2.3 Fenômenos pros6dicos (a acentuação e o tom) 

2.2.3.1 Desenvolvimento histórico da teoria 

Para estabelecer uma base para a dis 

cussão que segue, vou apresentar uma recapitulação do desen 

volvimento do tratamento eda definição dos suprasegmentais. 

Bloomfield 

Leonard Bloorofield fez várias obser-

vaçõ'es a respeito dos suprasegmentais (sem usar o termo) em 

;;::~;;tge (193::1), Dessas observações, as mais importantes pa-

c a nós são: 

(l) Os tra\'os de intensidade, dura -

çao e tom s'i{o modificadores das ações dos orgãos vocãlicos; 

(2) Estes fenômenos sao 11e.ssent:Lal 

features of the phoneme" (1933, 117-118). 

Pike 

Pike. sustenta o ponto de vista de 

que es tcs traços sao modificadores, como Bloomfield (Píke: 

1947: 14b). Porém, Pike sugere a noção de que existe uma hi.e 

rarquia fonológica, na qual tais elementos gozam de uma 
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Nessa hierarquia estes modificadores afetam os elementos de 

nfvel mais baixo, que sao os segmentos (1947: 14b). Note-se 

que este ponto de vista Jã ê bem distinto da proposta de 

Bloomfield 1 que os atribuiu a um mesmo nível. 

Chomsky i'. Halle 

A extensão lógica dos conceitos 

bloomfieldianos se manifesta em The Sound pattern o'[ Rl}glish, 

por Chomsky e Halle, Neste trabalho os autores consideram os 

suprasegmenta:ts como traços de segmentos vocálicos (1968: 

376). A noção de hierarquia deles é totalment,e diferente da 

definida por Pike (Chomsky e Halle: 1968: 300), 

Lchiste 

O livro de Lehiste, Suprase~entals, 

n&o sugeriu nada de novo do ponto de vista teórico. Has o es 

tudo dela forneceu t.mla amostra das evidências acústicas que 

apÓiam a idé:ia de que os suprasegmentais afetam outros ele -

mentos e se estendem sobre certas seções, a natureza das 

quais ê prevista e definida por regras fonológicas (Lehiste: 

1970: 84)' 

~ayers 

Vindo da trad.Lçilo estruturaU.sta, 

Narvin Mayers vem desenvolvendo seus conceitos sob a rubrica 
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"f1ulti-level, Multi-unít Phonology 11
• Sáo relevantBs a nossa 

discussão as seguintes palavras de Hayers: 

11Multi-level phonology recognizes 

higher level phone.tic phenomena as legitimate, functioning, 

contrastive emic units. Instead of involvíng higher level 

units only as needed, multi-level analysis determines the 

levels specific to a languagel assigns features (tone 1 stress, 

decrescendo) to appropriate contrastive levels 1 and defines 

contras tive unlts [!nfase minha, D.E] on those levels". 

(1978: 17). 

Esta proposta. se válida, nos permi­

tiria_ fonemizar nao somente o tom lexical, mas também àesig-

nar o domfn:lo de outros fen6menos como a entoação e o decres 

s,:;gundo seu compm:tamento numa língua especificil e não 

por restringf-los a priorl. Isto se dã bem com certas idéias 

de Gol rni th 1 exceto pelo segui.nte: 

"A higher level phoneme (/. /) con -

s ts o f a bundle of features \::7\.j ;] or [intensified 

stress
1 

falling contour, pause:] Elus lower level units 

[~nfase minha, n.r:] which are distributed throughout the 

span of that ur•it". (1978: 17). 

J\ noção deque a sílaba possuí o segme!l 

to ao mcsn1o tempo em que possui o tom (em certas lin 

g_U,"iS) talvez n}.i.o tenha nenhuma inconsistência. Por outro la­

do, isto poderia obscurecer a distinção entre um tom e uma 
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vogal, a qual é elaborada melhor por Goldsmith. 

Goldsmith 

Um dos tratamentos mais recentes na 

tradü;;do gerativa é o de John Goldsmíth, Autosegmental Pho -

l}.'>lQE,y (1976). No inicio dessa tese ele resume duas tendên -

cias no tratamento das suprasegmentais: 

"There are two tendencies here in de 

f:ining 'suprasegmentalf: either one defines a process ora 

feature as suprasegmental from the outset ... in effect, ma­

king it something independent of the linguistic analysis or 

any particular language; or else 'suprasegmental' is a name 

we giw~ to any process we find occurring i.n a particular 

Lmg;uage w-hen it displays certai.n p,cmeral rroperties ,Elither 

o f distribution o.f. in p;t~nerative terms, of [si c] behav:tor 

w:i.th respect to rules an.d rule appli.cations 11
• (1976: 6). 

A segunda opGão parece ser mais inte 

ressante e objetiva por: 

(1) indicar um processo de certa maneira independente ou ac!_ 

ma de outros elementos e 

(2) não tirar conclusões a priori deste processo. 

Antes de incorporar as noções de Goldsmith nesta análise, mu 

demos o termo "suprasegmental !l para "a:utosegmental". Este 

termo vem da tese de Goldsmith e quer dizer que o comporta -

mento e a identidade de certos elementos são independentes 
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de outros elementos que ocorrem em outros níveis (nií.o negan­

do a possibilidade de relações entre os níveis). 

"Our object 1 ultimately 1 will be to 

produce a notíon of 1 Suprasegmentals 1 which makes specific 

predic.tions about the behavior of these elements. He shall 

try to show real differences between features :eer se Lmd su­

pra - o r (auto - ). segmentals [si c] , such as the automatic 

spreading of auto segmentals over the l.argest den;ain possi -

blt:~,,, atures by themselvcs do not spnHH.t 4 ; they mcrely i 

denti a segment for "''hat it is. The domain of associati.on 

of an 'autosegment 1
, on tl'te other hand, does spread quite 

automatically"" (ibid: 12). 

Nos vários pontos de vista hâ uma e~ 

cclha. Ou os suprasegmentais (autosegmentais) são trac;os dos 

fonemas se.gruentais (Bloomfield; Chomsky e Halle) ou eles são 

independentemente isoláveis e, neste sentido~ autônomos (Pi­

ke; Mayers; Goldsmith). 

2.2.3.2 Acentuação no Pirahã 

Das regras propostas acima (página: 

43), derivamos os seguintes tipos de sf.labas no Pirahã: 

Cvv . VV" CV Por'm ' necess!rio subdividir estes ti[1DG se -' ' . ~ ' ~ 

gundo a sonoridade ou não da consoante inicial. Considero 
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que há uma diferença significante entre GV(V) (G ""' consoante 

sonora) e CV(V) (C ~ consoante surda) por um lado, e entre 

CVV, GVV, VV e CV, GV, por outro lado. Essas distinções sao 

necessárias para a previsão da acentuação. Estes critérios 

nao somente são inerentemente relevantes na análise, mas aj~ 

darn o estrangeiro a pronunciar as palavras desta lingua. Es-

ta ajuda é importante por não estarem a acentuaç"âo e a tona­

l:Ldade no Pirahã vinculadas entre si, ao contrário, por exem 

plo 1 do que se dâ no português (onde a acentuação e o tom al 

to normalmente ocorrem juntos). 

Por exemplo: 

(8) [:7ãbãgt J 'tucano 1 

(9) f/ãppà' ppãl] 'cabeça' 

(lO) [Í1Mo'wn] 'espingarda' 

(ll) " .. i "'"' CJ'1 h11 ] 1 castanha' 
í" ')."'} 

ál hl] ! l > h 1 'l ., ) ln:}•1f g;-1 J_n, a \ L" u' 
c 

'ssàl, I (D) LI ôi bôlbt; r, 'tipo de peixe' _, 

O resultado da investigação por "fr~ 

mes" 6 e a repetição de palavras isoladas pelo meu informan 

te linguístico sugerem c.ertas conclusões, as quais permitem 

prever a ocorrência da acentuação em todas as palavras exami­

nadas até agora, Estas conclusões se baseiam nos tipos de <d-
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Relação entre tipo silábico, posição linear 1 e acentuação no 

Pir:ahã: 

(ordenada) 

4 __ _ 

(ancepenül 3 -----------------------------------------
tima) 

(penúltima) 2 ------------------------

(ültima) 1 
(L 1) 

(a!isdssa) 

cvv GVV vv c v GV 

(Szl 
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Explicação do diagrama: 

Retomando os exemplos acima e marcan 

do-os segundo o diagrama, temos o seguinte: 

(8) [•íãbàg~] 'tucano' 
3 2 1 

CVGVGV 

(9) [?ãppàppãl] 'cabeça' 
3 2 1 

CV CV CVV 

(10) lhõlíõ'"nJ 'espingarda' 
3 2 1 

CV VV GVV 

(Jl) dl'hil] 
2 l 

GVV CVV 

1
- ,..,,_, .., 

(12) Lpã' l' Hhhlj 
3 2 1 

CV CVV CV 

1 castanha 1 

' l. h ' ga _:tn a 

(1.3) [t'oibõlbl;6 'ssàl] 'tipo de peixe' 
4 2 2 1 

CVVCVV GVV CVV 

Aparentemente, há uma relação hierár-

q ca entre os dois critérios, na qual os valores representa­

do;; pelfl abscissa tem prioridade sobre. os valores secundários 

xeprese.ntados pela ordenada. Em outros termos, a acentuaçao 

depende primeiramente no tipo de sílaba e secundariamente dt:. 

posição linear da s:f:laba. Portanto 1 no exemplo (4) a acentua-
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çiío cai na última silaba porque o tipo de silaba li o mesmo na 

palavra inteira. 

Em termos de pares ordenados de valo­

res da abscissa e da ordenada, ê possível dizer que a sflaba 

representada no gráfico pelo par ordenado (l.l) tem a probab.L 

Hdade de l de ser acentuada enquanto a sHaba representada 

por(5. 5) tem a probabilidade de O de receber a acentuação. 

Vou chamar a regra que define este 

processo da "regra de a~ração de acentuação!!. 

Esta regra diz que: 

A acentuação recai na s:ílaba mai.s per 

to da última cuja duraqão 1 em termos de moras, não ê superada 

por qualquer outra sílaba na palavra. 

Esta regra pressupõe por analogia que 

as consoantes surdas, na posição inicial da palavra sa:o cons!_ 

deradas mais longas do qualquer consoante sonora. Esta condi­

~ao é parcialmente justificada pelo alongamento das consoan 

tes surdas iniciais na posição medial da locução (entre (/} e 

(/): veja-se as regras segmentai.s e a apresentação da loc:uçao 

na primeira seção). 

Designando o tipo silábico pela con -

vençao s1 , s2 , etc (CVV = s1 ; GVV = s2 ; etc), poderíamos pos­

tular a se.guinte formalização para a "regra de atraçt.lo de a -

centuação 11
: 
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(7) 0 -)[+ acentua9ão] /W- Soi XIJ 

Condições: (i") ~~ 5) 

(2 2) W f!.it) inclui nenh0rM 

sflaba IJ (S,e) em que /J ex (B,e/_ So< ) 

(3 2 ) X nll<> inclui nenhuma 

sHaba r (S tl em que lf f. o( (s J Jsot.) 

Enfim, são os seguintes os valores 

de segmentos no Pirahã, em termos de moras_: 

V ~ l mora 

C ~ 3/4 mora 

G ~ 1/2 mora 

Novamente 1 enfatizo que as conso.cm -

tes surdas na posição inicial da palttvra são considerndi'ls 

mais lono,qs_ ,, fnvor 

{1) o comportrtrne.nt~o fonológico destas c:onsoantes no quai 

(a) elas sofrem alonr,rm1ento na posição medial. da locuçào 

e (b) funcionam como as outras consoantes surdas em rela -

çao a acentuação; 

(2) a regra depende da percepção do falante nativo, pelo 

qual estas consoantes poderiam ser percebidas corno longas, 

rnesrno que seja imposs.f.vel, pnra o linguista, notar a óiferen 

ça na nua duraçào sem i.nstnunentos, 

2.2.3.3 A sflaba e a tonalidade 

Nos e~ tudos an türiores do Pirahá, me~-~ 
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cionados acima, foram sugeridos três tons fonêmicos: o tom al 

to (~); o tom médio (-) e o tom baixo('), Uma série do pBres 

mínimos empregados como prova desta fonemização (Sheldon 1977: 

k ) é: 

(14) i< oi 'mão' ]\j B A 

(15) àól: 'cesto' E A B 

(16) âõl 'casca de castanha' l'l H B 

(17) ãõ:t 'orelha' Hl'll'l 

(18) ãõ! 'brasileiro' ll B M 

(19) ãõi 'pele' B B A 

Mesmo nestes exemplos hâ evidências 

que nos levam a desconfiar um pouco deles como provas de três 

tons fonêmicos, 

Por exemplo, vamos propor as seguin -

tes regras ordenadas: 

( 8) A --)M 

t-~ll 
B ~ : 

,J 

(9) A H I ------ ~1 

Estas duas regras ordenadas consep;uem 

prever o tom médio em todos os casos menos (17) e (19). Como 

palavra isolada, (17) poderi.a ser, na realidade, ou A A A ou 

B B B em vez de M M H. Voltaremos a este exemplo mais adiante. 

Outra evidência que nos leva a eles -
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confiar da análise do tom médio é sua distribuição nos tex 

tos co idos por mim e outros. Nestes textos somente se vê 

o tom médio em 1% das silabas, o tom alto tem aproximndnme!_!_ 

te 40% e o tom baixo em cerca de sn,s 

Devido a estas observações, comecei. 

a investigar o tom médio com mais detalhe. Junto com minha 

esposa cheguei a uma solução, que exponho a seguir. A meto-

dologia empregada nesta fase da pesquisa seguiu a sugerida 

pnr :V;f.ke 1 

" the investigatot· 

FORM (or sh11pc) 

should first 

[enfase de compare word:-: of one phonetic 

Pikc, n, E.] wíth other words of the same or similar form 

before trying to reach a conclusion as to the number of 

tonemes in a language ... " 

nThe second classification groups t::: 
gether, w:ithin the lists resulti.ng from thf.: first class:Lfi. 

cationJ words which, in the judgement of the student, are 

identic.a1 in pí tc.h", (Pike: 1948: L,8), 

As conclusões alcançadas através des 

ta investigação mostram dois pontos teóricos: 

(l) A import,~ncia teórica dd rnetodo-

Jngi.a (isto é, nao se pode (ou pelo menos, ficn. muito di­

ficil)consegui:r conclusões seguras, se:rn umrt metodolor;i.a bem 

planejaJa); 
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(2) s mínimos t:ik'~- perigosos qua!l. 

do usados corno principal critério para ch@.gar a uma anãli -

se; seu uso melhor é o de ilustrar wna an/Hi~a conseguida 

independentemente deles. 

2.2.3.3.1 A reanálise dos tons do Pí 

rahii 

Vamos admitir que os tons 

do Pirahd são níveis e nao conton1os, Tentaremos justificar 

esta p:ressuposi.~ão mais adi.ante. 

Foneticamente há quatro 

tons no Pírahã: 

r-., o tom médio 

Intersecção dos tons e das 

sí.labas prim§.rias (dados simplificados): 

("'' ) 

(20) L n7<i~::}tÕg~ } 'pombo' 

(21) 1 formiga' 

(--) 

(24) [1 L g(J' hh6i J 'tamanduá' 
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(25) [? àhhÕà •T? ái] 'formiga' 

(26) [_5;1gà!_:ii:_h~16~hhàiiiJ' vlolão (provavelmene umn paluvra 

composta) 

( .. -) 

(21) [mH' ppãl.j ' ' sangue 

(28) ['põõãi] 'pacu' 

(29) Uãõf J 'orelha' 

(30) [I f 'bii] 'sangue' 

(31) 

(32) 

r tÕ1 'ss1fáõl] I tipo de fruta! "" --· ... 
l "t f .l"'-" 1 1 t.:ipo de peixe 1 

. wa,pp J 

(33) kà 
1 

hhã:t} 'flecha' 

[ ... -- ~~~~?-r 'l; 'i .. hoahha:t a_ 11 11..J 'sapo' (34) 

( --) 

(35) [bàM],hhôl] 'tipo de peixe' 

(36) [•.eHssl.J 'algodào' 

(37) ['l àl?l] 'casca de castanha' 

k) 

(38) [IHtÕ'hhÇi!] 'chefe' (homem velho) 

(39) [?1óó'hhól] 'vento' 

(40) [hôà' ttil] 'chumbo' 

Agora, antes de introduzir 
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as regras tonal s, ê preciso listar certas sequlências de vo­

ga-i-s gemtnadas. Estas sequéncias Vilo entrar nas regras e 

também só elas que fornecem a evidência de que existe o tom 

[+] - abaixo-baixo". 

(ltl)(~'ppál] 'osso'ou 'p~' 

(42) ['P:!<'àl] 'pacu' 

('3' í:--' ····I • • + ! Lm"Ippçn_1 sangue 

(44) [~QQ~pà(] 'peito' 
f[++ ho+] (45) [too gi" 1. 'machado' 

(46) [l['ss\! gli] 'ovos de pel.xe' 

(47) [7{sst;sst] 
(48) [pli/jglihh~iJ 

(49) Lk~~ · hh~u 
(50) r k~it • bÓgi J 

L- ----

'cru' 

1 .flecha de pesca' 

'arara' 

'nome de homem 1 

(51} &i!J 'remédio' 

(52) r~tJ] 'excremento' 

(53) 'sangue' 

Aparentemente 1 existem v a-

ri-antes livres de certos morfemas: 

"' " .. "í l ' f: rut:a 1 
J : ',, { ' 1 esp. dü (51,) [ 1 {Yl:,,_,q·1 ! i' '• _ p<:1ás.~ ~- J <(-''"'" .. ) 

1 "·--,--. ' I ll 'í' < .... 
"-I 'esp. de fruta' (55) t ! 1 lf ~ ' <' ,, ' 1.1. SSl l ,., ,, ""_i . ' 

(56) r 1 bfiíssl. j / \.;biiissl J 'corda' 

(57) l·t-r71 ' 
'"f 

(' '·,", I [hãrnr] 'pai' 'mâe' )a 1. ~ ou 
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(59) 

[. - •J ta:íss1. r~/ [tàissd 
[:rãiccí J 
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'machado' 

'cutia' 

Obviamente, esta variaça:o 

está acontecendo no mesmo ambiente em todos estes casos 

[•--cl] rv [:--ci]. 
Agora, serão npresentadas 

as regras tonais. Outrna regraB que t.\nvolvem os tons serão 

apresentadas na seção sobre a variação morfofonêtnica. Po -

rém, as seguintes regras t•.stabelecem os tons subjacentes 

que fornecerão a base para as demais regras. 

Matriz dos traços dos tons fonéticos do PirahJ'i; 

Alto Médio Baixo Hais baixo 
-----r-----,------.------~ 

- + + 
-----·--+·------·~--~-------

: 
n~;, di ft.~it~!.::LJ._:._ __ ·--""-·-·~-i __ ±_ ··-------:: .. _~~·"--··--------"±:.._~.-~--" __ 

tcres de Woo (1969} , conforme a aplicac;<ro que delas fez 

Daly na sua anlilise do Mixteco de Pefioles, do México (1977 o 
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5- 15). Acho a proposta de um traço modificado bem útil 

na análise do Pirahã, porque este traço permite certas gens: 

ralizaçÕes, que seriam dificeis de notar de outro modo. 

Antes de apresentar as re 

gras tonais é necessário explicar certas convenções e pres­

suposições da sua formalização e aplicação. Estou empregan-

do uma inovação elaborada por Goldsmith (1976) e Leben 

(1978), E"ta inovaçâo 
ÇIQ f4iitf!Í t::ft !iltlfWl.~f'HHl&fô 

pressupoe 
ac+n!!L as . ' 

autosegment-al. pois: 

[t- silábic~j 

r \ 
L~ tom] 

a validade das idéias de 
C)aa+s cons i>!~f'llt o tom con!o 

e não silábicj. 

tom 

Em certas sequências é necessário enumerar os elementos da 

seguinte maneira: 

X 
1 

t± silábico] 

r 
2

\ ·J-tt tom 
3 

[+ silábico] 

. 4/ 
r+ tom] 
L- s 

y 
6 

Esta convenção ê minha. Ela somente será usada quando hem ~ 

ver uma relação entre o tom e a qualidade vocãlica relevan­

te para o processo descrito. 

Outra. pressuposição é que 

todas as regras se aplicarão à mesma palavra até que cln 
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nao mais satisfaça as condições especificadas pelo ambiente 

da regra. Isto se chama de "Principio de Aplícaçao Iterati-

va": 

"To apply a rule to a 

string, identify all segments .in the stri.ng which meet the 

structural descriptíon (SD) of the rule. Carry out the struc 

tural change (SC) of the rule simultaneously to all segments 

so identified to obtain a derived string S1, 'l'hem identify 

all segments in s
1 

that meet the SD of the rule and carry 

out. the SC on these segments to obtain a deri.ved stríng s2 . 

Rcpeat. this process until a deri.ved string Sn has been 

obtained to vhich the rule can no longer apply non-vacuously. 

VH1en such a string has been obtained, the derivation moves on 

to the next r.ule in the ordered set". (Kenstowicz e 

Kisseberth 1979: 325). 

2.2.3.J.2,As regras básicas do siste-

ma do p' • - 9 1.rana 

+sil +sil 

(lO) 11 H j\ant .;<ant X 91 2 3 5 7 

\ \ ' · pos }pos_ 
7 I F J I 2 

f"J 
5 I [+modj tmod_ 

tlt~ 
4 6 

mod od 
6 

Condíç;âo: X f: ~· 



Condição: H não inclui ne-

nhum tom [+alt~J 

(12) ['+altol 
-mod." ·--> 

(Ll) l"-+baix.;J·· -)f+ alto 
-mod +mod 

Condíaiio: \v -i Jl 
' 

y + il 
X f- :/f quando 

(14) 
r~"+baixo/ r~+alt~ 
1 • /. • J I 
( -mod .J '"~ / __ +mod 



(15) 

lO 
(16) 

11 [sil] 
1 2 

ant 

pos 

3 ! 
L+baij 

-mod 
L, 

fsil 
kant 

pos 
5 "" 

I 
l~baixc;) 

-mod j 
6 • 

psii\ 
~+antJ 

í+alt~J 
~mod 
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il ~1 2 3 5 7 

r LJ 7 
+mod 6 

_,. 4 ., 

z=::11 2 4 6 
_/ I 
[ +mociJ[í-mo~] 

" 3 5 



'
1tocandeira•·- "ceston ''cauôa de casca" 1 'chefe'~, 

'~homem velho 1
' 

Formas ~-

Subjacentes (60) (a) kõ õi (~l) (a) kàhliH (62z (a) kàgãhõi _(63) (a) I tÕhól 

lO 

ll 

'' 
12 

(b) kàhiãi (b) itÕhól 13 

14 

15 

16 

{b) kÕ Õi (c) kàhlãi (b) kàgâhÕf __ (9.2_ ftÕh6i 



upãou '\_.sso", "pé' 1 nesp. de frutau "nome de homemfl 

Formas 
~ b · acentes áÕh6L_._j652J.§L.áápâi ~66l ~a) • áál?ai:hi .(67) (a) kààbógi 

(b) ããpái (h) ãã§al:h1 (b) kllbógi lO 

----- ~----------------------------------------------·--------------------

ll 

(b) pãõhói (c) kllbõgf. 12 

----~------------------------------------------------------------------------------

(b) ãã§al (c) ãã§aihi 13 

14 

15 

16 

----------------------------·-------- ·-----------
----------- (c2 pãõhóf (c) · ããpái (d) ããf!"<th!.. .. -~~.i._ klk~i}_g;!_ __ 



nflecha de pescarlt n:remédio" nsanguen 
Formas 
Subjacente i68) (a) põõ~ (69) (a) p11 (70) (a) ibH 

(b) ptiigãhà'i 10 

(c) p"&ligàhít ll 

12 

l3 

14 

(b) pÍ1 15 

(b) ibU 16 

(42_ póEgAhR (c) pÍl {c) ibll ___ _ 
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Agora, vamos reconsiderar 

os pares minimos dados acima. A única dificuldade restante 

vem da percepção de certas sequências vocálicas (/oi--~Jj 

em certos ambientes). E necessário enfat:izar que a percep­

ção às vézes nào ê satisfatória como critério de fonemiza-

o. Nestes casos, consideramos o comportamento fonológico 

do sistemB inteiro> 

Os ptn~es minimm; que cita-

gora, ao reconsiderar os mesmos exe.mplos te remas que acres 

eentar ma.tn informaç,ão 1-:onét::ica (pelos critérios dB nossa 

própria percepção e do comportamento destas palavras em 

relação ao tom e a acentuação; o estudo de Silva, Kongo e 

Sampaio (1978\ apóiam a representação abaixo de [üj ) , 

(71) 11[~~ -~ 'í ãõWí 
~~ - 'mão'; Regra relevante: 12 

Forma subjacente: [?áõM] 

(72) (•?ãõwi] 'orelha': Regras relevantes: 12, 13 

Forma subjacente: [•? áõó't] 

(73) 1 brasileiro 1 : Regras relevantes: 12, 13 

\
1-, "~J Forma subj <.wente: "'· 1 àbm .. 
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'pele': Regras relevantes: 
-, 

Forma subjacente: L" ãMr"] 

'casca de castanha': Regra relevante: 12 

Forma subjacente: (2?ãMtJ 

'cesto': Regra relevante:l3 

Forma subjacente: ~r 1!661] 

Note-se que estas regras i~ 

plica111 uma tendência geral no Pirahll .. Esta tendênci.a de a 

palavra começar baixo e terminar alto é um processo intona­

cional~ nâ'o bem definido ainda, apare.ntemente funcionando 

ao nivel da palavra. Devido às condições numerosas da forma 

X f {f, considero que há uma onda intonacional associando-se 

com a palavra (\}Ui.Lt:w.Lx-{] ) em certos casos. 

2.2.4 Consti.tuintes silábicos 

Nesta seção pretendo dar uma recapitula~ão 

de algUil'k1.S regras morfofonêmicas propostas por Sheldon 

(1974) e oferecer alternativas possíveis, segundo sugestões 

de Goldsmith (1976) e Lebcn (1978). Portanto, esta scçllo 15 

uma s~ri.e de questões e hipóteses, muitas das quais não siio 

resolvidas ainda, 
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2.2.4.1 Contornos ou ntveis? 

No Pirahã, fi reinterpreta~~llto d(J;:; 

contornos tonais em termos de tons nfveis é uma situaçãc 

"clássl.ca" segundo os critérios de Pike (1948: 3-17). T:o. 

dos os contornos começam e terminam em níveis já delimi-· 

tados pelos níveis tonai.s, isto é, nenhum contorno termi­

na mais alto do que tom alto ou mais baixo do que tom bai 

xo. 

Nos casos conhecidos de con -

tornos fonéticos ocorrendo sobre uma vogal só (veja-se s~ 

ç 2.2J+.2.1L o fenômeno é explicável em termos de uma 

regra de apagamento vocál:Lco. Portanto, mesmo considerando so­

mente o Pirahã, b,\1 evid0'ncLa sufic.ient,z: de chrnnil-lo um 

sistema de nf.veis tonais. 

Porém~ acho relf:.vante mencionar 

algumas idéias recentes que sugerem a possibilidade de 

que não existem contornos tonais em lingua algun~ não ex­

plicáveis em termos de niveis tonais. 

Como mencionei várias vêzes nesta 

di.ssertação, d tese de Goldsmith se distingue da maioria 

do trabalho gerativo por admitir -uma organização hierár -

qu.ica de elementos fonológicos na qual certos traços são 

independentemente isoláveis de outros (como vog,ats de 

tons). 

Concordo, pela maior parte- 1 com 
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Goldsmith em ver este conceito como imJ>ort•nte t 
q paTn o en tn-

dimento de processos universais nas l:tnguas humanas. Vou a 

rltco.:c 0Stt.iS id~ias aos dados do P:Lrahã mais adiante 

1 2 ., 4 3' f j 
\ , , i,, ' . J para mos t:rar corno une .ona:t'i.flm numa 1 fngua espe" 

cífica. 

Sugestões de Goldsmith, Leben e 

Anderson proporiam um inventário universal de nf.veis to-

nais para todas as lfnguas tonais do mundo, especialmente 

Anderson (1978: 146), que propõe cinco tons como o máximo 

prováveL lsto contradiria as idéias de Pike (1948), as 

quais sBo tratadas em bastante detalhe por Anderson (1979: 

151- 154). 

Se válidas, estas propostas pode -

riam ajudar o desenvolvimento de associa'1ões universais en 

tre tons e vogais, variando em linguas especificas. l2 

Por outro lado, há outras hipóte -

ses a respeito deste assunto como a de l.Joo (1969), resumi-

da por Anderson: 

0 Woo l s basic claim ~vas that the mo 

re complex a tonal contour 1 the more segmental material 

must be available for it to be realized on'.1 13 

Contudot c~sta hipótese não é ade -

quada pnr~~xplicar os sistemas exemplificados pelo Mazateco 

(Pi.ke e Pike 191;.7), o Igho (Go1dsmith 1976) ou o PhaM. 
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2.2.4.2 Apagamento 

2.2.4.2.1 Apagamento vocálico 

11; 
cadas); 

(77) (a) 

(c) 

[?r· 

* 

sõi] 'pente' 

["I ( sõ ' hOI] ,_ 

(78) (a) [?ã7&:t] 'pedra' 

(c) * (?~?á'Ml] 

As evidências (simplifi-

+ (b) [hõi] 'dois' ~ 

+ (b) [h6l] 1 um' ~ 

(79) (a) [? ãã ' pái] 'osso' + (b) [Mi] 'um' ~ 

(c) * [7 ããpá' h6i] 

(80) (a) 

(c) 

r~~thfij I CaStanha 1 

'-

* [Hthi 'Ml:] 

+ (h) [hói] 'um' 

(81) (a) [st'tôi] 'ovo + (b) [iõgãbã'gài] 'quc•rer' ~ 

( ) * [' -· "· 'b' ·-] c St tooga agal_ 

Estes exemplos mostram a 

pagamento da vogal final em certos ambientes. Há algo dif~ 

rente entre números (77- 80) e número (81). Discutirei es 

ta diferença mais adiante. 



Contraevid&ncias: 

(82) (a) Qãhoà??ái] 'tipo de formiga'+ (b) [1161] 'um'= 

(c) * [? àhoà' ?'? ái 'hól] 

(83) (a) [c (('hH] 'castanha' + (b) [hõi] 'dois'= 

(c) k Gt·l'hf't'hõ:LJ 

(84) (a) {?êbab~'hr] 'tipo de formiga' + (b) [116-í] 'um' = 

(c) * f!Cbbb(o'hl 'h61] 

ou 

(dl * [?cbt>b~Ml] 

Uma das diferenças entre 

as evidências e contraevidências acima (e 84c e 84d) é 8 

velocidade da fala. Se fosse to a (mica diferença rele -

vantc, seria fácil resolver a situação por uma regra da 

forma; 

(sílabas primárias) (17) CVV cv / ---- i!!! c 
~A,A/vV 

(sf.labau see:und.5r:Las) (18) CV -~) 0 I --~- 1!1/C 
' ~'1~' 

Contudo, nem sempre ocor 

re o apagamento vocálico (ou silábico) neste ambiente. Há 

muitos ext-:mplos que aparentemente nunc<'! sofrem o apAgamen-
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to. 

Segundo Sheldon (1974: 

281). este apagamento sempre ocorre. Portanto) não há uma 

resoluçAo deste problema no momento. 

2.2.4.2.2 Apagamento tonal 

Nesta seção vou iniciar 

umn discussão a se.r terminada na parte sobre a "consi.stên-

cia tonal" 

Goldsmith (1976: 19) in-

troduziu o conceito de "estab:ilidade 11
, dando-lhe a seguin­

te definiçtto 11 

" the tendency of a 

feature value to persist despite the e.rasure of the major 

segmont (generally, vowel) which apperared to have bom 

!" • ~ f 1 h !...~lc __ ; that .eature. Rough y, t at is, tve fi.nd in tone la12. 

guages that when a tonebearing vmvel is deleted by a pho­

nological rule, the tone that was being borne does not de-

lete also 1 but rather shows up e.lse;vhere on a neighboring 

" segment . 

Leben sugere a mesma i-

déla: 

11A second indication 

is that v.rhen vowels dele te or los e their syllabicity, the 

tone that is normally associated with them remains, .. 
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I 6w1l i! 6wã I __ 6w~wii "-~- ówÕwii 

1
house~ 'house 1 1 everyhouse 1 " 

(Leben: 1978: 180)" 

Aliás, existem cnntraexem 

plos apArenreR disso no Pirahã~ como: 

(85) [i' iià'pá:t] + [h61] * [? ààpli 'h6l] 

anteciparíamos 

Segundo Leben e Goldsmith, 

[ããpáh6i.] , Então, ou esta hipótese não se 

pode aplicar universalmente, ou a situação no Pirahà é Rlgo 

não fac:i.lmente percebido (veja-se 2.2.4,3). Os exemplos de 

' 115 glota 

2,2J~.2.3 O apagamento da oclusiva 

Evidências: 

(81) (a) L;s:ttõi] 'ovo' + (b) [? õgàbàgÚ] 

(c) * [snl!ôgãbiígã i] 

'querer' o= 

(86) (a) r---· _:J 
L~S \. L SOl._ 

1 bic.o' + (b) [? õgiibàgà:!} querer' ~ 

(c) ,~: [s 't (. 1 sõõgãbãgà:f] 

(87) (a) [kâ ( M>rJ:j 'cesto' + (b) [? ôgàbúgiLtj 1 qut'.ter' -
(c) *C KÚMõg~bàgiii 1 



na base destes exemplos: 

-sil +sill 
ant 

(19) 

+ocl 

+glot 'pos 1 

•" :J 
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Sugiro a seguinte regra 

f+sil·-j 
li 11 __ l<:~ant I 

~1posj 
' 16 

Evidência secundária: 

(88) (a) ['!:c] 'eu' ' quere :r 

(c) ~lfôgàbàgãi] 'eu quero' 

2.2.4.3 A consistência tonal 

Existem pelo menos duas maneiras de 

conceituar o processo de apagamento tonal. Há a maneira tra 

dlcional da teoria gerativa, na qual, como já foi discuti -

do, o tom é um traço vocálico. Desse ponto de vista é uma 

consequência lógica que o apagamento vocálico pressupõe o a 

pagamento do tom associado (vejam-se exemplos (77) - (80)), 

Naturalmente, se o tom fosse antosegmental, a teoria auto -

segmental teria que responder a esta situação aparentemente 

contraditória. 

Uma re.sposta indireta para esta si 

tuaçâo no Pirahã vem de Leben: 

"I propose that at the phonological 

level, a 1anguage rnay have tone patterns expres~1P(~ fcr inài 

vi(lu.sl t-wrds w:i thout spt'd. fyivt, Vi-hic-h part:s c f the tone 
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Além do mais, e.sta. proposta é res-

tringida pelo que Lebon (e Goldsmith) chame (m) "\Iell Fc•rmed 

ness (bndLtion (WFC)n: "a. Every tone is associated th 

some syllable. 

b. Every sillabl2. i.s associated 

with some tone. 

c. Association lines may not crossn 

(Leben 1979: 178)
17

. 

Portanto, sao associac;ões possíveis: 

(89) (a) cvvcvv ou (b) CVVCVV ou (c) 
l:Y" I 

cvvcyy 
I ,,J/ 
ll A 

(90) (a) 

yy 

cvvcvv 
' • !/ 

'"-'41 
B A 

B A 

'!.'tas não: 

ou (h) 

Agora, se oferece uma expli.caç;à':;'al­

ternativa :h tradicional para o PirahiL Por exemplo : 

(91) (a) 

rivamos: 

[ '' - ] s1 toi 
. V'l 

B A 

1 ovo' + (h) 1 querer 1 

Aplicando (1) apagamento vocálico 

(2) apagamento glotal, de-



(c) [si' tõõgàbà' gàí] 
-L/\ o/~ 

B A B A 
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(92) (a) [sUsõi] 'bico' + 
F~ 

(b) !')õgllbàg:U] 'querer' 
l:'y[ 

(c) 

(1) apagamento vocálico 

(2) apagamento glotal 

(93) (a) [7i'r1i] 'pente' + (b) 

Ld 
['h6i] 'um' 

/I 
A B 

(94) 

(9êi) 

(c) * [7rsõ'h6i:] 
I I I I 

A B A B 

(a) [? r• sM] 'pente' 
I I I 
ABA 

(c) * [] isõ 'hõi] 
I \/1 A B 

(a) [?ãà'pái:] 'osso' 
v l\ 
B A ll 

+ (b) C'bõi] 
-I\ 

'dois' 

B A 

+ (b) ['hói] 'um' 
I I 
A B 

" 

~ 



(96) (a) de milho' + (b) 
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r. -, 
Lhô1 J 'dois'~ 

l 1 
• l 
BA 

Em termos de pqçlrões silábico$, in­

tem.;:idtlde e totn temos os paCb:-Cies seguintes: 

(97) (a) CV'CVV + (b) 

ki 
CVGVGVGVV ~ 

/ • 
A 

(c) CV'CVVGVGV'GVV 
',J• '~L I 

B') 1l A 

(98) (a) CVV'fV + (b) CVGLGV'GVV ~ (c) CVV'CVI VGP:V'GVV 
'-0 ' ·~- '"< \ ' 
'' , '· I,/ 1 .,, . ' ,/ I 

'l 's B A 

drões. 

(99) (a) 

(100) (a) CV'CVV + 
! I f 
A BA 

(b) 

(b) 

(97)c e (98)c representam dois pa-

'CVV = 
f( 

AB 

'CVV ~ 
I I 
BA 

(c) 

(c) 

CVCV'CVV 
' I I I I , I 

A B All 

CVCV'CVV 
I V' I 
A H A 



(101) (a) CV'CVV + (b) 
I I I 
B All 

'CVV ~ (c) 
1 r 
AB 

CVCV'CVV 
I V I 
B A B 
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(102) (a) CVCV' CVV + (b) 'CVV ~ 
I I I I Á. 

A Jl · BA 

Pelo comportamento da acentuaçilo ne~ 

tatJ combi.nações morfo.fonol6gicas podemos dizer que, nos ex:e!!!_ 

plos (91) e (92), os padrões tonais dos primeiros morfemas, 

[sl1tõ1] e [~tisõiJ sao mantidos. A palavra [sitõ(] man­

tém seu padrão tonal por colocar dois tons sobre uma vogal, 

[s:ttef] , 1J:m processo que concordaria com as sugestões de Le­

ben, A segunda palavra [ si:isõ~] manteún seu padrão tonal CB) 

por preceder uma palavra cujo primeiro tom é também B. 

Nos demais pares de palavras, porém, 

as combinações resu1 tam, aparentemente, em tm1a palavra só 

(supondo que a pal&vra fonológica se defina parcialmente com 

base na acentuação). Note-se que na combinação destus pala ·· 

vrns o padr,~io tonal do pr:tmei.ro HlOrfema (o qual é semantica-

mente central) se nwntém por apagar seu tom final quando ne­

cessário, ,aceitando acréscimos somente no fim da palavra re-

No momento, isto fica em forma de u-
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do padrão tonal como independente das vogais pode fornecer 

uma generalização significante, 

2.2.4.4 A metátese 

Sheldon propõe a seguinte regra P.ê. 

ra definir metátese no Pirahã (1974.: 280): 

(20) .. 
y 

In this rule, the final two VO\vels 

of nouns ending in r ai i .. 1 
~~ 1 

metathesize v;hcn irmne 

. . \ J 
( I) 1 j 

diately .follo-;vcd by an adject:ive or verb hep;inning -,.vith 

Em apoio desta regra, Sheldon forne-
18 

ce os seguintes exemplos: 

+ õRf. 1 ---) i: Kõx :t6õài 1 

1 macaco' 1 morrer 1 'macaco morreu' 

(104) si1hál + !iibáhài sãhíàáíbábà1 

1 gordura' 'muito' 'muita gordura' 

Nestes exemplos a oclusiva ~~lotal 
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se apagou SÍ~E.:)iS da metátese. Portanto, h';;,l liKa'~L 

de Shc~ ldon para: 

(21) 

'rambé.m, considero que a regra de 

apagamento glotal (19) segue-se a esta regra. Outro exem -

plo de rnetãtese é: 

'flecha' f quer flecha 1 

A perda do tom alto de kahai neste 

exemplo tem duas explicações possiveis. Primeiro, existe u 

ma regra proposta por Sheldon (1974: 280) chamada "exten -

- n 19 sao tonal . 

Note-se porém que, na combinação 

dos morfemas, a acentuação muda. 

(106) (a) CV'CVV + (b) VGVGV 1 GVV --) 

(c) CVCV''VVGVGV'GVV 

Vrrrnos supor que a acentuaçêo forte 

(' ') é Li ace-nt:uaçdo- primária desta palavra (ou locuyào: H 

dist:inção entre estas unidades no Pirahã é dificil manter 

às vêzes) enquanto a acentuação secundária ( 1
) é necessária 
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por causa do tamanho dela. 

Segundo as regras de silibicaqão e 

acentuação {tt) e (7) nunca podemos ter S = V nem 1 V, Por 

t,~:mto, vejo a acentuação primária como associada com a últi 

ma vogal de (106) (a) a a primeira de (106) (b) (em outroc: 

termos, (Hl6) (c) é um<:..t palavra fundida), Na diacussAo aci-
--~-,--w··· " '" 

ma de palavras ft1ndidas e a manutenção dos seus padrões to-

nais (91 ss) vimos que a palavra fundida vai manifestar um 

padrão tonal que é resultado das duas palavras envolvidas 

no processo, Outrossim, as palavras não fundidas ((91) e 

(92)) vão manter dois padrões tonais (das duas palavras en­

volv:Ldas), 

Note-se tambám que o padrão tonal 

de (106) (c) ustâ couformc com o. nossa hipÓtese Jz; paJrõcs 

tonais no l'lra!1i (em palavras funidadas): 

(107) (a) CV'CVV 
[/I 
B A 

+ (b) VGVGV' GVV "- (c) 
~~/~/ 

B A 

Embora inconcludente, este exemplo 

corresponde aos demais exemplos de palavras fundidas- Portag. 

" f to, a possibíltdade de uma reformulação das regras mor oro-

nêmicas", em termos de padrões tonais; ainda fica como opção 

viável. 

2,2.4,5 Conclusão 
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Como se vê na discussfu acima, res-

tam muitos problemas. Contudo, espero que essa discussão 

mostre que estamos chegando a ver várias generalizações in 

teress:a.ntes, 

Especialmente queremos continuar 

• ' - I na :tnvestlgaçaooas idéias de Leben, em relação aos 11 pa-

drões tonaisn sugeridos por ele. Recebemos um exemplar do 

a;:rtigo dele depois do trabalho de campo e, portanto, os 

nossos dados não foram colhidos com o fim de testar suas 

idéias. Portanto 1 são poucos os exemplos de que dispomos 

para esta discussão. 

2.2.5 Outros "canais!J 

No Pi.rahã há quatro maneiras de falar. A 

primeira e a mais comum ê a fala "normal", a qual utiliza 

as consoantes, as vogais e os tons. As demais maneiras re-

fletern a importância do elemento tonal nesta língua, 

2. 2, 5. 1 A fala cantarolada ("hun:m1ing") 

Neste canal (tanto quanto nos ou -

tros) é posr-;f.vcl comunicar qualqu«:!r coisrl comun:tcável pela 
20 fal.:.t normal. Basta manter as relações e os padrões to -

nais para ser entendido, Eete tipo de fala ê emprep;ada pct-

ra conversa1· e comer ao mesmo tempo. Com H boca cheia é 

possível conversar sobre qualquer assunto sem interromper 

o processo de mastigação. 
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2.2.5.2 A fala gritada 

No mato uma Hngua tonal tem muit:as 

vantagens. Urna observação pessoal de tais vantagens ocorreu 

um dia buscando palha com seis homens Pirahã. Separados às 

vêzes por uma distância de meio quilometro eles se conmnicwam 

gritando. Mas estes gritos nâo envolviam consoantes. ties 

ta .situação uma vogal [-an~.J foi empregada como o cantd. 

para transmitir os padrões tonais, Hcu guia, KõhõibfH~hã.t, 

traduz-lu: nele disse que tt:~m palha lâ" ou 11 ele viu urna cu­

tia" ("h!gll.ísà! 71lbÜsl í'ãõi'ã~gft" ou n?u~:c kõbl!f ? àícl"). 

2.2.5.3 A fala assobiada 

O fenômeno de fala assobiada é bem 

conhecido. A melhor descrição dele é provavelmente de 

George Co"Janl "Mazateco Hhistle Speech" (1948: 280 - 286), 

No Pirahã, assim como no Hazateco, 

é possível conversar por assobiar. Este canal é útil na caçfl, 
-na COP1LHLt.-c:2çao entre malocas durante a noite, etc, 

Estou incluindo esta discussão dos 

canais no tratamento geral da silaba~ porque estes canais a 

pÓia:m indiretamente o conceito de padrões tonais proposto a 

cima e porque muitas vezes a fala assobiada ajudou na formu 

laç.!!o das regras. 

Nos ".framt:~s" empregctdos parn a unA-· 

lise tonal, o informante, Kààbógf., assobiou cada exemplo de 
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pois de té-lo dado na fala normal. Na maioria das vezes e-

le assobiou duas formas, t:una longa e tuna curta. A forma lon 

ga, no caso das palavras fundidas, por exemplo refletiu a 

forma original das duas palavras, enquanto a forma curta re 

fletiu a forma fundida. Eu acredito que Kààbógf estava as­

sobiando espontaneamente (isto é, como o faria com outro fa 

lante nativo do Pirahã) ao dar as formas longas, mas que es 

t4v.n tentando apenas me ajud,~r ao dar as fo:rmas cu-.rtao, 

Por nito ter considerado as ramifica 

c;aes da noção de. 0 canaisn antes, perdi. uma boa oportunidade 

de estudar a relaçf:lo entre 

mnl e <.iforma longa da fala 

a forma subjacente 

21 assobiada, 

da fala nor -

Parece-me que estes canais são exüm 

ploB das contribuições que certos elementos usualmente cem-

siderados sociolinguisticos poderiam fornecer para uma gra-

mátic.a de "competência", 

2.2.6 Notas (silaba) 

de do [o J 
l. Porém, eu percebo a variacão na qualida­

na sequênc:La [~li] como a variável relevante. 

Po:rtanto, diria que a variaqão mais ligada tt forrra síltihica 

f·/ l..w:L J , ... ,, _ _~ [-w l] vs [o :i.~./ ou Col] e nao [oiJ VH Cotj. 

~- J üm 'L-~"-] Entiio, a regra que transfornPl Lo . 

impo:rt:anu:. Por isso, esta regra se ve mais adiante nesta 



" 86 -

2, Hooper admite que estH regra é provavel 

mente forte demais, citando o Japonês e o Gótico como exce 

ções:, 

3. A mudança de. [fsil]->[:sii] também 

inclui uma mudança de duração que serã discutida mais adi­

ante. Esta regra precede as regras silábicas) porque estou 

propondo que, no Pirahã, as regras segmentais vêm primei -

ro. 

lt. Gnldsmit:h nao explica porrp.JB um proccs-

Gf) tão comtun quanto a asRimilação não pode ser um caso de 

0 Spreading" de traços' 

5. Achei mais di.ffeil p~:r:ceber a intensidF:!. 

dl: dn nü.mern (13), em que a si.labn acentuada tem tom b:tLXt) 

c segue-se n uma sf.laba de tom nlttL 

6. Os 11 frames" usados: 

!} t ? 1lg~b aga.iJ nEu "\IDI (a) 
-··---~-"---

quero ··--····-

[ln1€h1nãgâ] 11Há um " 

Q,tlthlààgâ] "Há dois " 

7. Poderíamos conceituar a acentuação como 

• "h·r·ro • • .•. tocr~tico, que somente se associa senuo um cavat e. o "'~ 

"!ais aceitável socialmente, A primeira marca d~:'BL9 a­com o " 

ceital>ilidade seria a rif]ueza (tipo e duraçao da siL1ba) e 

,1 seguncL:J. a posição (nes-te caso line,:tr e n?w vert:Lenl, como 

na. soctedade). 

" 
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-8. Há uma nocao importante sugerida pelas re-

gras (8) e (9), Esta noção é da relação entre a regularid'! 

de e suas exceçoes. Na tradição estruturalista, é quase um 

axioma que qualquer exceção derruba uma regra proposta (e!!! 

bora o termo p:Lkeano 'tres.iduen (P-.Lke comunicação verbal e 

Pike ü Pi1(e 1976) seja semelhante ao termo exceção, os 

doif; conceitos ocupam lugares dife:n:.-ntes nos seus pr6priotl 

quadros teóricos). Portanto, urna exceção é quase automati..­

camemte refletida como um acréscimo no inventário fonêmi -

co. 

A possibilidade de que, numa lfngua da-

da 1 haja exceções às regras é um ponto teór:Lco relevante a 

esta discussão. Nii'o acredito, por exemplo, que os Sheldons 

e os Heinri.chs foram incapazes de ver a distribuiçào limi-

tada do tom médio. Porém, vindo da tradíqiio estruturalista 

seu "equipamento te6ri.cou não lhe~TJermitiu formal.:tzar estas 

generalizações. Postal menciona este problema; 

"As pointed out by Chomsky as long ago 

as 1958, one of the most obviom:> objections to the theory 

of autonomous phonemics is that it cannot allow excepti.ons 

to phonologícal ru.les.,. The autonomous phonemic clai.m 

that phonological rules can have no exceptions amounts to 

the requirement that regularities be given up if they are 

not complete, , , " (1968' 137, 138), 
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E também Chomsky e Halle' 

"Lexical items may also belong to cate­

gories that are much less general ... In fact, not infre­

quently an Individual lexical item is exceptional in that 

it alone fails to undergo a given phonological rule or, 

alternatively in that it alone is subject to some phonolo­

gical rulc" (1968: 374). 

A idéia central deste conceito é que a 

prinwira prictridade é procurar e descrever a regulari.dttdt~. 

Da:f., o linguista )Jade 1nveatigar os elementüs :t::wlados cmn 

uma teoria da língua e não, simplesmente fazendo suposi -

çOes por acaso (ou acrescentando fonemas desnecessários) .f:. 

liés, as regras propostas aqui (2.2.3.3.2) nl1o encontram 

exceçoes nos meus dados. 

9. Estas regras sao ordenadas disjuntiva -

mente e pressupoem que as variáveis (W, X etc) não contra­

di,rao os padroes silábicos do Pirahã. 

10, A regra (16) é provisória, com um só e­

xemplo no momento: [?[b:ti] 'sangue f, 'vermelho'. Estare 

lação forte entre a qualidade da vogal e o tom merece mais 

investigação. 

11. Lembre-se que[H]= 1/2 mora. 

Somente as regras tonais são considera-

das aqui. 

12. Acho relevantes algumas observaGÕes so-
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b:re a maneira em que foi estimulada a teoria de Goldsmith. 

Isto revela a importância de intercâmbio entre as várias 

linhas linguísticas. Por exemplo: 

"The idea behind this thesis began 

with a reading of Víll Leben's thesis on suprasegmental 

phonology, in which he argued that in some languages, 

even short vowels could bear two sucessive tones". 

"Impossible." (Goldsrnith 1976: 1). 

Então, segundo o próprio GoldsrnHh, o 

estimulo primário da tese dele surgiu somente em 1973 ( a 

data d<l tese de Leben). Impossf.vel mesmo. 

11 lt wi.ll not do to attempt to corre, -

late each vowel with one and only one tone, or each tone 

ícJith one and only one vowel. , . n 

"In sununa.ry, the number of vowels is 

independent of the number of tones, and the number of to-

nes is inclependent of the nurnber of vowels, while the 

length of the nucleus remains - \<lithin perceptual lirn:i.ts~­

nearly constant" (Pike 1947: 86). 

Ou também: 

"ln some l.anguages, however, i1 sylla-

Lle may have more than one t:oneme. Nazateco frequently has 
4-2 

syllahles wi..th tr.vo tonernes: note the word t_i 'bowl' .. , 

'Y'hese tvw tonemes do not constitute a single rising tom: -

me ... " (Pike 1948: 4). 
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Então, trinta anos antes da tese de 

Goldsrnith, Ptke tratava desta mesma situação. 

Alêm do mais, Goldsmith acusa a teorLa 

padrão, exemplificada em The Sound Pattern of English 

(Chomsky e Halle. 1968), na qual o tom é tratado como traço 

da vogal, de ser incapaz de tratar uma língua como 

(Goldsmith l976)(ou o Mazateco (Pike e Pike 1947~. 

o Igbo 

Talvez 

nao tivessem sido necessárias as sugestões de Goldsmi.th 

se Chomsky e Halle tivessem aproveitado mais de trabalhos 

anteriores como o de Píke, 

13. Não sei se tJoo ainda mantém a mesma 

h:Lp6teJe, 

14. )\: "" ainda nao gramatical. 

1.5, (a) Nestes exemplos é necess.ário Hpli-

c:ar pri.meiro a regra de apagamento (2.2.4.2.1). 

(b) A natureza do processo que modifi-

ca (85) e (81) será discutida em 2.2.4.3. 

16. Hã muitos exemplos desta sequência em 

vários ambientes. 

17. Deveria ser notado o seguinte de Le-

ben: 

"Cert.ain other aspeets of Goldmni.th 

j autosegmental' wi ll not bc incorporated herc, Onc ic> t:he 

proposal that the torw patterns HHL a.nd HLL are phonologt·­

cally dist:Lnct. I will instead regard the-se as imprope1: re 
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presentations of a single tonal 'melody' HL" (Leben:l978: 

180). 

18. Sheldon não menciona a colocação da a-

ce.ntuaç.ão e, portanto não a inclui aqui. Também, na orto -

grafia usada por Sheldon, X ~ I?/. 

19. Esta regra diz que: 

' ( ~~~ •') 
-~ 

(22) y I I ~ L
3

• i. I Cz - X a 

llh ) SP 
' 

... Lo l3J 
i 

... 
~· 

I,- H1 çn 1 
-
d 

[5~ r 
• I 

y X a i i I Cz 

\l~ n~ h g l o i -~·/ 

Ainda que est<:t regra não seja complic§. 

da, uma regra de padroes tonais seria ail}~a 111:~!19.? complic~. 

20. Porque meu entendimento do Pírnh;i a in,-

mação é; (1) observações pessoais onde eu realmente: enten-
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di e (2) comunicac;ão verbal com Steve Sheldon sobre este 

assunto. 

21. Nem pensei na possibilidade de qt:t: a 

forma longa pudesse refletir a forma subjacente. Pori.sso, 

depois de ouvir a forma longa, falei para Kààb6gi - "que é 

isso"[ voc'ê: não me deu isso antes". Infelizmente, depois de 

fllw.ms ex(-:mplos ele somente dt'-1.1 a forma longa esporadica -



Capítulo 3 

2.3 O nível segmentol 

luziva; 

surda 

sonor.a 

Africada 

Fri.cativa 

Nasal 

2.3.1 Os segmentos fonéticos 

2.3. 1.1 As consoantes 

São as seguintes as consoantes ' ti 

Pontos de Articulação 

P P· t t' 

b 

c c. 

------------------
s s' h h. 

------
!n n 

-----
Lateral 

Vibrante b 



Antes de progredir nesta seção, d~ 

veríamos discutir dois sons particulaxmente intere:3santes, 

ou sejam 

1 Traços articulatórío.s 

A descrição de [1 J obriga a s1nte 

se de vãrios termos sugeridos na literatura fonética. A 

partir das terminologias de Catford (1968, 309 - 332) e de 

Pike (1943, 124) descrevemos este segmento como um flap 

duplo apico - alveolar/sublamino - labial sonoro laterali­

zado com ar pulmonar expirado (no qual o ãpice da língua 

toca na arcada alVeolar e, em seguida sai da bôca, a parte 

anterior da lfngua tocando com sua porção suhlaminal o lf.t-

bio in or e quase tocando H parte superior do qut::d.xo 

com a sua ponta). 

Uma caracterização completa deste 

segmento, portanto, teria que especificar o traço 11 egressi 

vo" (veja-se a discussão abaixo nesta seção), Pois o termo 

expandido seria: um flap duplo apico-alveolar/sublamino-1.§-. 

bial egressivo sonoro lateralizado com ar pulmonar expira­

do. 

. r ' ] nétH.:o, L l 
' 

De tlm ponto de vista puramente fo­

possui pelo menos dois elementos ~: 

(l) Ele tem dois pontos de articu-
.. 

lacão na(J - cm1t:fguos e nao simultâne.os, e dois :.:trticulado 



res (o ápice na primeira parte da sua art:tcul cao e :r.< 

cao inferior da língua na segunda parte) , 

(2) Um dos pontos de articulaçiic 
. 

da Ungua é a porçao externa do llibio inferior. 

Como se depreende de tratamentos e,e 

rais da fonética articulatória como os de Catford (1968), 

Hocltett (1955), Ladefoged (1971) e Pi.ke (1943, 1947), não 

o segmento [l J não foi registrado em nenhuma outra 

língua~ mas nem sequer foi até agora prevista a sua ocorrEm 

cia segundo os parâmetros fonéticos considerados na explo:ca­

~ão sistemãtica das possibilidades articulat6rias . 

. v·\ 
Representação gráfica de r 1 . L t J 
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Note-se que em (2) a língua faz co!'. 

tato com os dentes. Percebo isto como uma mera consequência 

do movimento de A para C e não como um terceiro ponto de ar 

ticulação. 

Explicação da simbolização1 

No Histema de simbolização fonética 

proposto por Pike (1947: 7). o sinal v representa o traço 

1 'ft!'{l:~n, tiPnt.::vA i1f.HlH!I~ fi·ltHHHP ;.l+~~!l\H1t# t a1mtH:~lt~ut urna late -

nü alveolar sonora. Aumentando a comb.inação desses doi.s 

sfmholoG~ pEdJ.l cLLacritJ.co, ~,. , (sugertdo pnr?a representar a 

11 ]íngua e [ " l siva" ), de.rivamor> a representaçlio, \ j . C la-

.rumente, estn escolha nno repn;s.f'ntü todos os tra~os rele -

vante-s desse segrnento. Contudo, o simbolo, por definiçtlo, 

t<:-'m como seu o-bjetivo referir o leitor à des;::x:içt1o fonéti -

culatória num símbolo. 

[!;] 

Embora seja mencionado o[:b] 
trabalhos cit:ados acima, ele deve ser destacado aqui 

nos 

pelo 

menos para cmfatízar que um inventário pequeno de consoan 

tes, como o que existe no P:!.rahã, r(~qo vai necessariamente 

conter apenas as consoantes mais comuns. 

[ "'b] é outro símbolo de Pike (1%7; 
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7) P r:qn·t~scnta uma. v:Lhrante bilabial sonora. 

Distrlbu'i.ção de L1-J e ["b] vejam 
t 

-se as regras abaixo (2, 3. 2. 2) e a discussão sociolinguí~ .. 

ttca que as segue. 

2.3.1.2 As vogais e semi-vogais 

IJ@:ntrais Posteriores 
(arredondadas) 

A 1 tas i i u 

---· 
Fechadas ""' -, , u 

A - " --·~---------- o o 
Abertfi5 o () - ~. 

L l• --------------------- ~- --------- ~---- ---------------- ~-- -~ 

Hédi.as 

Fechadas 
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Ainda neste estágio da apresentação 

já se vê a simplicidade do sistema vocálico no Pirahã. De 

fato~ a ünica complexidade visível aqui envolve as vogais 

anteriores, Esta ucomplexidaden desaparecerá com as regras 

que serão formuladas e também porque todas as vogais lon -

gas serão reinterpretadas, por analogia, como sequê'ncias de 

duas ou mais vogais. 

A justi.ficação desta reinterpreta -

çao vem da ocorrência de todas as sequênci.as possiveis de 

voga ia (reconhecldas :i.mplici tamente nas regras d.::JS fronte' i­

ras silâbica.s 1 acima). Por exemplo: 

(108) Jst'tãf] 1 pcnn' ai. 

o a ao 

(110) [I iihiJcà6 J 'noite' ua 

(lll) [ pfã' pãõbée] 'tomar banho' ia e e 

(112) 'ele quer 1 i o 

(113) 'v.ni voltür 1 
00 

oi. 



(115) ['lon 'hll ] 'castanha' H 

(116) ['p_;,ebl.gl J 'tipo de ave' ee 

(117) [ màágà 'hãi J 1 batata' "" 

Outro critério pare. a reinterpr<?-t.f! 

çao que fica óbvio nestes exemplos, é o tom 1 o qual noru-ia.l 

mente mantém relação um a um com as vogais. 

2.3.2 Os fonemas subjacentes 
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+ + + + + + + 
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+ + + + + + + •( 
+ + + + + 

+ + + + + + I 
+ + + + • 

+ + + + + ., 
+ + + + + + + ' I, 
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• + • + + + " 
+ + • + + • + C'{ 

+ + + + ' 
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-- c + c ' r c; l ;(li \ ' :[I' ·:. \.. i"' 



te) 

(23) -sil 

(25) 

-ten 

-voz 

r- -sil 
I 

-alt 
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2.3,2.2 As regras (ordenadas disjuntiv.amen-



(26) 

(27) 

( 2 8) 

\~:::: l 
\\ +lab 

+voz 

-cont 

[nas " 

r:::~l I +voz I 

)-contl 
' . 
! ~nas / 
L .J 

\ sil j 
I 
! -alto 

I --ant 

\ ~:::tJ 
L -glo .. 

(29) r-si1""1 
I . 
, . I 1 -la.) 

-conJ· 
l-nas 
l 

.. 102 -

li-- X 

1 
+sil I 

C J
4 

[+contJ/ S~ - +lab 

' 

··-? 

·--·---\ [+naS] / 11 - x
5 



(30) 

(31) 

(32) 

(3.3) 

(34) 

r ~s~l l 
1 lab . 
I 
! ~voz 
! 

/ - cont 

I L -nas J 

r··si~ 
1
-lab I 

l+voz ~--) 
1 -cond 
' I 
L~nasJ 

r-ant] /1 
l:-corJ X y 

I+ nl v c· sill 

L s . J --> f+na~ J -- X 
-nas j - +nas 
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IHil-Í . ·"/!rr -snl-) ..... ., 
I 1-----\( +altj { I 1 • +sU 1 

l'lar'j · ·· 1 ) I +cont~(------ +ant' ii 

) ~~ +glo _ ~ 

J 1 -sill \ 
! j -ant 1\ I 

\l-voz \ )1 
-glo 1 " 
" .-..-i ! 



(35) 

(36) r+sil] r+sill 
l +lab_ L+labJ 

l 2 

\[~::~] 

l) rsill [_:ant 

[ 
I 

···---) -alt 1 

- J 

1 

2. 3. 2 . .3 A evidência 

Regra 23 

(ll8) (a) /hól p_iàl:I/ 'um também 1 

(119) (a) R ãp_ãp_ài../ tcabeça.l 

(120) (a) /bàl_t:6l../ 'veado' 

(121) (a) !? ls ál _t:M./ 'queixo' 

1122) (a) /bàl3'.ilJ:lcôl/ 'caju' 

(123) (a) /kàb:t!':õf/ 1 acabou' 

(124) (a) /kà?a6ót/ 1 Cesto' 

Regra 24 

(125) (a) /tt/ 'eu' 

- lOL; -

2 

(h) [h61p_p_tl!11 J 
(b) [?!!EÊ.àp_p_ãl.] 

[mà1tt6t 
.. , 

(b) I 
.J 

(b) [?;:-ss~1_t:_!i:>i J 
-1 

(b) [mU~obhó1j 

(b) [k!!bfkku~] 

(b) [ kà~_l_ à6wi] 

(b) [~z] 



(126) (a) I tl:Õbáhài/ 'cri anca' 

(127) (a) (1iHti/ 'cutia' 

Regra 25 

(128) (a) /~lbíõí/ 'Hgado' 

(129) (a) /sll~i/ 'caldo' 

Regra 26 

1 batata' 

Regra 27 

(132) (a) /?ílJ_õgi/ 'leite' 

(133) (a) ;;'ããlJ_ô!/ 'lagoa' 

- lOS -

r-. J (bJ L ~Zõbãhhu 
(b) [7 ilrccz ] 

(b) [!!Jbtõi] ' 

(c) [~t Moi] 

(b)[_üi:ssê], 

(cl[lttssê] 

(b) [J:>áà ?? á i J 
(c) c~áã"??ãi] 

(b) [ bàágàhhà'11 

(c) [maãgabhai] 

<b> Pci2tgl:], 
(c) [' l']J_õgl] 

(h)[? ããfõtj ' 
() l t''b''l c ~·' E1H_,_ol __ 
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Regra 28 

(134) (a) 

(135) (a) 

/kàpigii~àgà!<;àâ/ 'estudar'- (b) [kàppcgà~~ãgà~~ãã] 
-·, ~ 

/kàg)àhôf/ 'canoll de casca'- (b) [kl!~l!hhtli J 

Regra 29 

(136) (a) /gàgáia/ 'laranja' (b) [nãgâià] 

(b) [ftõppài ] (137) (a) /gl.õpài/ 'cachorro'----

(138) (a) /hlõglái/ 

(139) (a) I ibõ&l/ 

Regra 30 

' d ' gran e ----

1 1eite 1 

Regras 32, 33 

(b) [ htõ'{uij , 
(c) [}iõgiá't1 

(140) (a) /hlàhõài/ 'falar' __ (b) [h'ilihhilài J, [hÜhhuiií']. 

[hlllhhtllli] 

(141) (a) j7ãlãl/ 'pedra' 
c·'??=·] r:7o,$:'lr-,-~, .·1 

(b) La. ai 'L a•• a'J·L'"' •álj 

Regras 34, 35, 36 
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(142) (a) /?àõhõl:/ f mandioca' (!;) [riiohhu1.] 

(143) (a) /kàbfkÕi:/ 'acabou' ~~-- (b) [kàbikhi(] 

(144) (a) /bõitõí/ 'tipo de pena' __ (b) [hõittõí] 

(145) (a) /giôtigàí/ 'sal' (b) c ---~- ''] nioc igai 

(146) (a) /tõõgl:?i.; 'enxada' - (b) [tõõ~i:. 7 ( J 



' ' '} 4 o " bj L.,/."'". S -..Onemas SU" tlCentes 

p t L 
K 

? b s h i a o 

silábico - - - - - - - - + + + 

anterior + + - - + + + - + 

labial + - - - + - - - - - + 

coronal - + - - - + + 

vozeado - - - - + + - - + + + 

continuante - - - - - + + + + + 

glotal - - - + - - - + 



2, 3. 3 Considerações Sociolingu1sticas 

2,3,3,1 Introdução 

~ 109 ~ 

No Pirahã há diferenças entre a fa 

la dos homens e a fala das mulheres, Steven Sheldon (com~ 

r:~i..casâo verbal) sugeriu a possibilidade de que até a gramá 

tica (a sin,·::ax.e) manifeste distinções com base no sexo do 

falante, Por ainda não ter conhecimento desta língua comp.§:. 

rável ao delet não posso confirmar nem negar esta afirma -

çao, 

Porém, certas d:tferen~;a.s fonéticas 

e fonológicas são óbvias. Por exe.mplo f os segmentos são <1~. 

ticulados numa posição mais posterior na fala das mulheres 

do que na fala dos homens. Como no caso do Hazateco (Cowan: 

1948: 281), aparentemente a fala assobiada s6 é usada pe ~ 

los homens, 

Entretanto, acho que a diferença 

mais importante se vê em certas restrições recentes nas r~ 

gras fonológicas da fala dos homens, as quais não afetam a 

fala dan mulheres, Nesta seção pretendo discutir as restri 

çoes .so ais que afetam a di.stril.ruição alofônica dos .seg -· 
r·· ,' _.-1 ' nentos l ' e b 

' .. i "i 

Alóru disso, serA nccess& suge -

ri.r um t:ra.tamento para que- possamos fcn:malizar o cmnporr-a-

mento socio U.nguistico desses se,e;mentos. visto que nenhuma 
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teoria até agora proporcionou um tratam$rnto do tipo :1qui 

proposto. E preciso enfatizar a naturezs preliminar das re 

gras e sugestões que se seguem, cujo escopo é o discurso. 

Restrição recente: 

Segundo a primeira tentativa de fo 

nem:Lzar G Pirabã (Heinrichs: 1964) e estudos recentes 

(Sheldon: 1977), não haveria qualquer restrição em relação 
f" v ·1 r;_..., 1 

a l1 
1 l e 1 b! e a divisão da lfngua por sexos. Contudo, nos 
L J L .,... 

dados colhidos por mim, estes dois segmentos são traços sa 

lientes da fala das mulheres. Ainda que tentasse muitas ve 

zes, nunca consegui doctmentar o uso de [1] [CZ] 
e b j pelos 

homens. Has. todas as mulheres (sejam crianças ou adultas) 

observadas usaram estes segmentos pelo menos tão fre.quent~ 

mente quanto suas alternativas ([g] e fb] 1 respectivamen-

Concluo, portanto, que a restrição 

por mim observada ê recente. Uma hipótese seria que os co-­

mentários derris6rios dos "brancos" inibem o uso dos sc"'g -
~~·l 

mentos [\.1 e [bJ 1 (isto é 1 encorajam a seleção das outras 

alternativas poss:f.veis no mesmo ambiente fonológico). Pela 

":Lmpressao visualn destes segmentos e pela observação pes­

soal de reações negativas a eles, acho bem provável essa 

hipótese. Já que as mulheres raramente falam na presença 

de estranhos (e jamais falam com eles), elas dificilmente. 
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sentem a mesma pressao de escolher as alternativas de 

e c [b] , respectivamente), Proporia o traço r-su l -
perstrato] para distinguir 

sBo [-superstrato] e [gj 
estas alternativas fi ]e ['b] 
e [b] são [+superstrato]) 

8 

Além disso, os homens parecem col~ 

car mais valor na aprovação dos brancos do que as mulheres 

(e 1 portar.··_to, estão menos dispostos a causar estranheza 

junto aos mesmos por selecionar um traço L-superstrato'] 

quando existe um segmento [isuperstrato_] que serve no mes 
o 

mo ambiente): 

Estes dados parecem ter importância 

teórica. Eles mostram a relevância de fatores sociats ainda 

no nfvel mais baixo da gramáti.ca 1 ou seja, no fonético, A-

lém do mais, fica claro que qualquer anãlise do Pirahã, oue 

omita esta sítuaca:o e seus elementos sociolinguisticos não 
' 

representa nem a linguagem, nem o conceito mais estrito da 

sua "gramática" (competência). O problema é: Como incluir 

tais elementos na teoria atual'? Qualquer tentativa de inclu 

f-los nos leva ao reconhecimento de certas lacunas dentro 

desta(s) teoria(s). 

2. 3. 3. 2 Os problemas teóricos 

A fonêmícn autônoma 

Além de várias cr:fticas bem conheci 

das i1 fonologia estruturalista, qualquer tratamento da dis-
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tribuição de f\J e [b] dentro deste padrão teria pelo me­

nos dois problemas importantes: 

(1 2 ) A teoria é incapaz de .sugerir 

urna relaGão de traços que poderia explicar a motivação da 

sua distribuiçao, Sem esta relação (formalizada como os tra 

ços distintivos) a motivação fica misteriosa. 

(22) Fatores sociais (sociolinguís-

ticos ou quaisquer circunstâncias especiais) somente podem 

Sf:r tratados por adendos triviais a uma descrição espe.cffí­

ca, e , portanto, não têm nenhuma vfnculação sistemática 

com formulações teóricas mais amplas, isto ê • com os 11uni -

versais". 

A chamada fonêmica sistemática 

A competência 

Dell Hymes (1974o 103) criticou o 

wodelo chornskyano por colocar estf', a rrriori, um.1 rc1~;tx-i.c:iio 

na análise li.nguisti.ca com base em noções da psicologia cog_ 

nitivn. C'competên.cia 0
), em vez de incluir dados válidos do 

comportamento ("de.sempenho 11
). No caso de [lJ e [b] e sun 

restrição recente à fala das mulheres, quaisquer noções lin 

guisticas que não permit<1ln a inclus~o de elementos do "desem 
10 

penhol! n.üo descreverilo a situação real. 

Por exemplo, no caso de restringir-

mu-nes a uma análise da competência, somos obrigados a esco 
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lher entre as seguintes opções analíticas: 

(12) a divisã.o do FiraM: em duas 
" ' 14' ll • suo Lnguas , com a necess1.da.de de fornecer dois jogos de 

regras (99% redundantes); 

(2•) as distinções entre a fala 

das mulheres e a fala dos homens poderiam envolver certos 

traços análogos aos )!traços morfol6gicos 11 sugeridos por 

Postal (1968: 120); 

(32) ou a fala dos homens ou a fa 

la das mulheres pode ser escolhida como a base (forma sub 

jacente) para derivar a outra (Fortune: 1975). 

Rejeitando a primeira opção por 

motivos óbvios, a segunda e a terceira merecem díscussi:\es 

mais detalhadas< 

O conceito de Hsistema11 

No seu livro, Aspects of Phonolo­

~cal_ Theorz (1968), Postal introduziu o termo 11 traço mor 

fol6gico 11
• Este !i.E.2. de traço (não somente este traço es­

pecífico) é dado como necessário para a análise de muitos 

processos fonológícos (no caso de Postal, empréstimos do 

FrancêE.' em relação à colocação da acentuação no Mohawk). 

Embora .SC:"~ trate de um elemento heurístico de valm::- 1 o par 

[tnativo j , r:nativ~J , sugerldo por Postal, tem dois pr~ 

blemas sérios (em relação a consist8nci.a do argumento de 
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Postal): 

(1 2 ) De um ponto de vista geral
1
e§. 

te tipo de informação (dlacrõnica) como [+nativÕ] exige u­

ma perspectiva histórica da Língua que é analisada. Clara-

:rnent:e r poucas línguas tem uma história conhecida tão bem 

como o Frr:-r1cês. 

(2Q) Em relação à teoria gerativa, 

esta informação está em conflito com o quadro teórico, por 

vir de fora da "gramãtica11
, Esta observação é interessan­

te em vista da justificação tentada para estes traços, que 

os dá como sendo só parcialmente ad hoc. A meu verl o ar­

gumento de Postal é fraco. 

De :fato, um dos teóricos maiores 

da fonologia gera.tiva mostra sua aceitação da necessidade 

de informação de f_,or!! da gramática. Além disso, considexa!l 

do o desenvolvimento da 11 fonêmica sistemática" - no qual 

seus proponentes reclamaram contra a artificialidade da 

"fonêmica, taxonômican por restringir ? 'Qrior;h_ a análise 

fonológica a dados puramente fonéticos - é até inconsisten 

te. da parte dos gerativistas rejeitar outros dados rele -

vantes por fazerem eles, também a 2ri'2!1., a restrição im -

posta pela competência. conforme definida por Chomsky 
12 

(1965: 3) < 

Não vejo como evitar a conclusão 

de que, no Pirahã, traços sociais são obrigatórios nas re-



- 115 -

gras fonológicas para prever a realização fonética. Além do 

mais, estes dados sugerem (e também~ indiretamente, Postal) 

que o conceito de sistema na fonologia gerativa é por de -. 
mais restrito para descrever um caso cotao o do Pi.rahã ( o 

qual~ provavelmente~ não será sui gene;-is). 

2.3.3.3 Sugestões 

Embora a opção (3) tenha sido esco­

lhida por outros (Fortune: 1975), as circunstâncias não fo-

ram afetadas por uma variável como a do trac;o "superstrat.oH. 

Tambérn 1 um processo como o de "variaGâo livre", obviamente 

dependente, neste caso, de outros fatores, leva em questão 

esta tratamento, o qual, na minha opinião, mascara o proce~ 

so re,11 visto nas derivac;ões, por uma solução ad Jwc,a qual 

somente produzirá regras do tipo at;LJ:.wc. 

Acho preferível, portanto, introdu-

z1r novos traços, traços situacionais, na análise. Estes 

não somente descreverão a variação livre de [\] e [bJ no 

Pirahã, mas também poderiam demarcar uma classe, possivel -

mente universal de processos. A introdução de um traço 

deste tipo é considerado (indiretamente) por proponentes da 

teoria gerativa. Por exemplo; 

'
1If it should turn out that s cer-

tain nat:ural class carmot be defi .. ned phonetically .. , one is 

faced t--Jitb the. choice of introducing a feature wit.h no pho-



- 116 -

netic correlate, .. 

. .. some writers have argued that a 

feature system should be able to explain why certain sound 

c:hanges characteristically take place only in certain con -

texts". (Kenstowicz e Kisseberth: 1979: 242). 

Por definição, os tra~os situacio -

nais que vou introduzir operariam ao n:tvel da oração ou do 

discurso. Eles seriam definidos também como ocorrendo den-

tro da gramática (e da competência) e manteriam vinculaçoes 

com certos traços de niveis mais baixos na hien:u·quia fono-

lógica. O efeito geral destas regras seria análogo ao de um 

gistro (tra.ço s:ttuacinnal), o valor de cada nota (traço dis 

tintivo) seria modi cado. 

Portanto, introduzi.mo.s dois pares de 

traços situaciona.is, [ + mulher], [ mulhe;:} e 2tami.liar] 

[:familiar] . Estes traços são ligados ao traço di.sti.ntivo 

r~uperstrato]. 

A meu ver há mui tas l:tnguas que mani 

festam processos que justificariam, independentemente, o tra 

r· superstrato --.1 (veja nota de número doze acima). 

Vamos simbolizar a seleção dos seg -

mentos L1] e [b J , da seguinte maneira: 
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r-· J I oração 

Lfonalôgi'::, ( 

~~ :l<[+superstrat~:J 
L+mulherj 

2 
L:superstrato] 

1 \ •. 

5 

r l ~ "determinado pela situação" 

< , _..,_. ":!Z "opções de traços 11 

Pois, no nódulo de número 5 a nesco 

lhan é determinada pela situação. Somente podemos ver um_ 

processo de variação livre nos nódulos 2 e 4. 

Deste esquema e dos traços introdu-· 

zidos acima~ derivamos as seguintes regras: 

(37) 

r-ant 

\ +son 

I +cor ;-vfsuper~j 
I +supers 
I . 
L_-sil .J 

+sil 

-ant +ant 

+alto +alto 

/" 

( '; 
1

\ [+mulhe~ ) 
(/ 

I r' ~-mulher .J. \\ 
/ i ll+familJ.ar 1 

' . ' .. ··' I i .. l_ ........ ·· 
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" d -,; segun o o traço oracional; 11 

(58) 

"'CO!' 

+son 

+super .t""'"''J [supe~ 

li +a~t 1 

n 
s 

1 
-a.nt 

-sll 
~ -

1 . l 13 lgaco 

+vibrant~J, 

+alto 

O traço fonológico superstrato es 

aos traços fon.ético~' [+flap] 1 Flater~Í.·! e 

A diferenciação depende dc>s demais traços in 

cluÍdos na primeira parte da regra. 

1. Estou explicando a s:tmbolização propostB 

por Sheldon (1977), 

2, A discussão deste traço se ve mals adian-
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3 C• "'' ' . CC nas transcrições (p• ~ pp, 

t> "" tt,etc). 

discussão sociolinguistica para 

uma análise alternativa, 

5. (a) O ambiente #não é completamente s~ 

sfatório. Por exemplo, a palavra /g!?Tal/ 'você~, seguin­

do pausa absoluta ê sempre [_n:ftãâJ. Porém, depois de pau-

sa vocálica ... aaa ela muitas vêzes se realiza como 

ambiente melhor, portanto, poderia ser I (pal!c 

sa absoluta ou locucional). 

(b) Esta regra levanta muitos proble -

mas r.e6ricos, Na matri.z dos fonemas subjacentes vou propor 

~~::: l 
J +cor J 

para ge.rar os segmentos fonéticos o fonema 

+voz I 
L ~:::tj 
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- -
r~sil r:sn e -sil Este fonema, /d/, nunca 

I +ant +ant -ant 

f +cor +cor -cor 

[+voz j +voz +voz 

+cont -cont -cont 

+nas -nas 

aparece nas formas superficiais, mas ele funciona no padrão 

segmenta! do Pirahã. 

SincronicamenteJ esta idéia é apoiada pela 

distribuição alofônica de /d/ (em termos da frequéncia de 

alo fones r\ +ant -\ vs r -antj ) e a i.ncorpornçno de empré~ 

~+cor J L_ -cor 

timos do português. Estes empréstimos mostram a percepçào 

do faJantc nativo em que seu padri:lo segmental tem uma"lacu~ 

na" no lugar do /d/ preenchido pelo segmento [c~:j: nsolda -

do" [sokago] . 
Diacronicamente, a proto-Mura tem provavelmcn-

te --A' /d/ em ve.z de /g/ (veja-se o estudo comparativo no a -

pêndice- 5.0). 

Postal (1968) classifica o [Y J como [+ve­

L:!..r J em vez de '[+palatal] . Ele justifica t?st.a decisão na 

base de ínform<H:;ão diacrônica e seu comportamento sincrOni-

co no N.ohawk, 

Entretanto, o problema mais sério é na teo-
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ria padrão atual 1 ou seja, a necessidade de especif:f.car to­

dos os fonemas subjacentes como + ou -. Neste caso a pro -

posta de Chomsky e H alie (1968: l65ss.) de marcar certas 

correspondênc:tas entre o fonema e alguns traços com a parg_ 

cer mais razoável. Com esta necess.idade de marcar um tra-

co como + ou - temos uma escolha entre duas regras 

ou nenhu-

ma das qunis tem qualquer motivação óbvia. Por ser forçado 

,q mar(:A.r tra.GOB pela teoria atual~ vou manter a rmt1 sub-

A 
'"' H 11 

H1U regrn, opçao menos cara 

ma subjacente. !"las, neste caso 

esta deci.silo obriga mais u-

6 escolher [ g J como a f o!, 

[-ant] 
-cor 

tem dois alofones, 

l H • lt <e tun JOgo de três, especificados 

[
+ant-J 
+cor 

Por outro lado, a escolha de /d/ como forma 

subjacente, ainda que custe mais uma regra pode ser vista 

como uma op~ão que reflete melhor o "background10 do proces­

c;o. (Infelizmente cheguei a est:n conclusão depo~~ de fazer 

as transcrições. Portanto estou usando /g/ em vez de /d/ 

dindn que ele geit::::] . ) 
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6" Os traços especificam 

+anterior 

~fechado 

[ (] e [E], os quais sempre manifestam variaqão livre en­

tre si. 

7, Aparentemente o traço [+lab] motiva es 

(2 7" ta regra tanto quanto a regra , ) . 

8. 11Superstraton = traço da llngua ou cul-

tura envolvente. 

9. Note-se que esta seleção não pressupOe 

necessariamente um entendimento da natureza do processo lig 

guistico envolvido. Tal pressuposição contradiria o concei­

to básico de 0 Variação livren ou distribuição alofõnica. P2. 

rém, quem tem experiência numa língua estrangeira ou até 

com certas diferenças entre dialetos da mesma l:tngua sabe 

que, muitos vêzes, numa tentativa de parecer mais como um 

_falante nativo, ele modifica. sua fala de uma maneira cujns 

detalhes ele mesmo niio 

ci . .;.\x di;; como f" " I 
~ dta i 

L ~ 

percebe. Isto é, ele. pode pronun­

em Curitiba ou como L_1 )'La J cn~ ne 

lém. Ao fnzer isto,o f:dante t)scolhn (1 t:rnço [~.:+·:~urwnH nt 

toj sem necessariamente poder explicar a escolha. 
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lO, Vamos admitir o pré-requisito de que es 

tes elementos têm que ser relevantes sistematicamente. Em 

outros termos, eles deveriam entrar numa classe de fenôme ~ 

nos e não somente ser levantados como uma resposta ad hoc a 

uma situação di.ffcil.Este não é o caso aqui
1 

porque já te­

mos regras adequadas segundo a teoria padrão. Queremos pro-

curar regras melhores. 

12, O que está em questão, parece-me, n.a.o 

(: a destruição completa da barreira entre a competéncia e o 

ri.eserupcnho, mas a necessidade de melhor redefinir o desemp~ 

cho. 

13. Isto segue a ~<mapping hypothesisu discu 

tida por Postal (1968: 67), Porém, acho que ele mesmo terá 

que definir melhor o que quer dizer o seguinte: 

nThis would mean that 1 even though t:he pho-

netic and phonologica.l. values cannot be one-to-one related, 

the extra differentiation of phonetic features is systema -

tically reJ.ated in an ~xtremtüy ~icted. way[ ênfase mi.­

nha, D.r:j". 



3, Conclusão 

As seçoes desta dissertação variam segundo o grau 

certeza das suas conclusões. Tentei chamar atença.o para 

tes mais confiáveis~ notando possibilidades analíticas 

demais, 

de 

as par-

nas 

Falei muitas vezes de uma maneira geral e teórica, nao 

para evitar a essência do problema mas para desenhar tml qu~ 

dro anal:Iti co pelo qual estudos posteriores poderao se bene 

ficiar. 

Retomando as conclusões mais importantes 1 lembramos a 

definição dos níveis acima da sflaba, as regras que defini­

ram as sílabas, as regras tonais, e a discussão sobre a in -

corpora~;ão de elementos até agora considerados como parte 

do "desempenho' 1
• 

Naturalmente, nenhuma análise fonológica pode ser con­

siderada completa sem a incorporação dos resultados da aná­

lisB gramaticaL Porém, acredito que a maioria destas con -

clusões e idéias serão apoiadas pelos estudos de campo que 

se seguiTcm. 
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APENDICE l 

!L Uma ortografia. proposta: 

/p/ p 

/ti t 

/k/ k 

(?f X 

/b/ b 

/g/ g 

/s/ 5 

/h/ h 

/i/ i. 

!ai a 

lo/ o 

1
o tom1 alto 

o tom1 /baixo 
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APJ':NDICE 2 

Comparando dados do Mura (Nimuendaju 1925) com o Pi-

rahã achei uma relação interessante e relevante para esta 

dissertação. Notem-se os seguintes exemplos: 

:Português Mura Pirahã 

L terra bere bigi 

2. flecha porahai poogahai 

3. caminho ar i agi 

4. canoa a:rawa agaoa 

K fa.r.inha arais .i agaisi 
J. 

6. homem irehi igihi 

7. tamanduá bandeira idohue igohoi 

8. tucano aba ri abagi 

9. tucooarê kaudya, kauvea kagepai 

10. batata barahi baagahai 

Portanto) podemos propor: 



*I d! (proto-!1ura) 

e, possivelmente: 

/r/ (Hura) 

r I 

Otl 

/r/ (Hura) 

Ir/ (Hura) 

/g/ (Pirahá) 

/o/ 

" .. ' 1 l. , are c e 1 azo ave { 1.zer que 1 

• n• .. .I /gí surginnu ~intcs da regra. d:ia.ürÔnica 
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·Nfd/ lei, Por6m, esta mudança não 6 tão dif:tcil de cnten-

r se aceitamos que o traço relevante para as oclusivas 

sonoras no Pirahã é [lab] . Como mencionei anteriormente, 

a dificuldade se levanta porque a teoria padrão obriga a 

especificacao + ou - ainda que certos trac;os sejam irrele­

vantes. Mas, é interessante notar que embora isso cri.e um 

problema sincrônico, é provavelmente certo dtacronicamente. 
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Resumo das regras (enumeradas segundo sua ocorrência 

na tese): 

(l) T -)r+ r- --1 
I __ l pausa J 

locucional __ .. -· 

(2) 0 $ I( ~~----- -~-
----- Ir ..... ' 

(.3) ~--> $ / [+snJ ____ [~snJ 

(4) '/!__> $ I [-sil} (:+:siíJ i __ [}sq] ~ 

(5) r+sil1--~ [:suJjl+silj .. --- f+sil'J 
l+po'J +pos [:ant_ 

- ' 

I 
(6) X_-) sI$_ $ 

Condição: X não contém nenhuma $. 

(7) ~ ··-)[+acentuação]/ W __ $_;,( Xíi 

Condições: (12) (lÊ-C\ L 5) - ---
(22) W não inclui nenhuma silabap (S/1 ) 

em que rÍ /_ Ul 

(S;tl l ih; ) 

(32) X não inclui nenhuma 

(S o 4 Se<, ) -

silaba y (S v ) 
G O 



(8) 
A ~~-)M I[- B2* 

BB_j 
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(9) A M / M * 

(lO) 

(li) 

(1/) 

fi [si~ W ~~~+sil ~l ~~+si l l 
;X ant ant } 

pos -~ ~pos _J 
1 2 3 4 ~ 

r~ alto 1 [·~ alt~l 
l._-mod ~J -mod j 

5 7 

Condições: (1.2) h' não começa por [-sil] 
(22)X#il 

r•~habwl 

[:mod J 
[+mod] 

Condições: (1.2) W não inclui nenhum tom +alto 

r ~-· I,. , l ' ' ,) - \.,. (' t 

l ~mod .J 
[_+baixe~ X 



(13) 

(15) 

(16) 

CondiçÕes: X 'f i! 

z 'f 11 

..... ~sü F +-sil 

!I [-si 1] ant 
1 

~ant 11 

1 2 
~pOSJ ppos 

7 ~ 5 
I i 

I \ 
ebaixol[+baix:J 

-mod .J -mod 
4 6 

. . 
; 

~ ·;·ltc; • . . . I 

l
i 

-mod 
J ; 

)+sil 
( ant 
j 

LPOS 

s I 
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1 2 3 5 7 

I 
~mocij 6 

7 



(17) CVV _ cv I __ 11 #C* 

/VvV 

(18) cv 0 I # #C* --·- -

(19) r- -sil "I /r-:;_sn 
, +ocl ---) ~ / O( ant 

L+glotj / Ji'pos 

(20) 

(22) 

" 131 -

* = nao adeq).l')da 
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